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Resumo 

A Moda está presente em todas as sociedades, sendo frequentemente associada às áreas de lazer, 

cultura ou economia. Tal como na esfera social, também no jornalismo a Moda é tratada a par 

das referidas áreas, contudo, em Portugal o jornalismo de Moda é pouco explorado. Tem pouca 

presença em jornais generalistas sendo poucos os casos de jornais que contam com uma editoria 

de Moda. 

A presente dissertação analisa o jornalismo de Moda praticado em Portugal nos jornais 

generalistas online por comparação com outros casos europeus através da análise de publicações 

de Moda em jornais generalistas de diversos países. Para além disso, são apresentados pontos de 

vista de profissionais da área que permitem confirmar se existe de facto um contraste entre o 

caso nacional e restante europa ou se, por outro lado, a temática Moda é explorada de modo 

semelhante. 
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Abstract 

Fashion is present in every Societies, and i tis usually associated to the leasure, culture or 

economic fields. Such has in social sphere, in journalism Fashion is also treated near to those 

areas, however, in Portugal, Fashion journalism is little explored. It doesn’t have much presence 

in generalist journals and there are few cases of journals that include fashion editorials.  

This dissertation analyzes the fashion journalism practiced in portugal by generalist journals 

compared to other european cases, through the analyse of fashion publications in general 

newspapers in various countries; it also presents the point of view from professionals that work 

in this field, that allow us to confirm if there is a contrast between the national and the european 

case, or if the Fashion subject is explored in a similar way. 
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Introdução 

Se até ao século XIX a Moda dizia respeito apenas ao vestuário, hoje influencia diversas 

manifestações externas. É um fenómeno que se associa às redes que compõem as sociedades 

democráticas (Lipovetsky) sendo vista por muitos autores como uma forma de comunicação 

entre indivíduos ou mesmo reflexo cultural das sociedades. 
A sua relevância social permitiu a entrada da Moda nos media: ainda que o Jornalismo de Moda 

seja uma atividade relativamente recente, tem vindo a ganhar espaço em revistas especializadas 

bem como jornais generalistas que disponibilizam espaços ou mesmo editoriais onde o tema é 

tratado. 

De imprensa feminina a jornalismo especializado, a Moda nos media particulariza-se pela forte 

presença de fotos ou linguagem menos neutra, com recurso a figuras de estilo ou 

estrangeirismos, mantendo contudo a essência do jornalismo – aspeto que se preserva com a 

chegada do jornalismo online, que veio permitir maior divulgação de eventos como desfiles e 

coleções, onde são disponibilizados espaços de destaque para os media. 

Em Portugal, ainda que as publicações de Moda tenham surgido mais tarde do que noutros 

países, o jornalismo de Moda também tem vindo a contar com esta evolução e presença em 

eventos. 

A presente dissertação analisa o jornalismo de Moda produzido em jornais generalistas 

nacionais por comparação com o de jornais generalistas de outros países europeus, com o 

propósito de confirmar o contraste que se prevê existir entre as editorias de Moda de jornais 

generalistas nacionais e estrangeiros relativamente à atualização de notícias, aprofundamento de 

temas, destaque dado, entre outros aspetos. 

Para tal, a investigação visa responder às seguintes questões: como se carateriza o jornalismo de 

Moda na Europa? Qual a forma de atuação dos jornalistas nas editorias de Moda em Portugal? 

Quais as diferenças entre o jornalismo de Moda nacional e restante europa? Tendo em conta o 

destaque dado à temática, será que podemos considerar o jornalismo de moda como uma das 

especializações jornalísticas presentes nos jornais generalistas nacionais? 

Abordados os conceitos que contextualizam o estudo em obras e trabalhos académicos, foram 

analisadas todas as notícias de Moda de jornais nacionais e europeus no período de 1 de 

fevereiro a 31 de março de 2015. 

Após tratamento e comparação de dados, contataram-se os jornalistas dos jornais nacionais 

analisados, a fim de se conhecer a visão sobre o jornalismo de Moda dentro de cada redação. 
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Ainda, entrevistou-se Sara Andrade, jornalista e editora da Vogue Portugal online e Miguel 

Flor, designer de Moda e diretor criativo da plataforma Bloom, integrante no Portugal Fashion, 

cujas visões contrastantes serviram de base para o estudo em si. 

Importa referir que a análise realizada cinge-se à versão online dos jornais generalistas. Desde 

que o jornalismo começou a utilizar a internet como suporte, confundem-se conceitos como 

jornalismo online, jornalismo digital, ciberjornalismo, webjornalismo entre outros, para se 

designar uma mesma realidade que é definida por diversos autores de diferentes formas. 

Para a presente investigação optou-se pela expressão jornalismo online por ser considerada 

abrangente aos diversos casos em estudo: editoriais de Moda de jornais generalistas europeus 

que utilizam o online – não exclusivamente - e que aproveitam de modo mais ou menos 

desenvolvido as potencialidades que a Internet oferece para particularizar os conteúdos 

jornalísticos na web. 

 

 

 



 

14 

Capítulo 1 - Análise do conceito de Moda 

“Nada pode negar que a moda é um produto social e que, como tal, 

afeta quase todos os planos de atuação humana: histórico, económico, 

artístico. Por isso, quando a moda é entendida como manifestação 

cultural e considerada objeto de estudo, a primeira questão que se 

coloca é a de fixar o seu significado, a de definir o que se entende de 

forma geral por moda”. 

Ramirez 367 

 

Por ser bastante abrangente e influenciar – e ser influenciado - socialmente, o conceito de Moda 

deve ser esclarecido, antes de se estudar qualquer tema a ele associado. 

A palavra em questão vem do francês mode, que por sua vez vem do latim “modos”, que 

significa costume. (Ramirez 367) 

De referir a posição ideológica dos franceses Pierre Bourdieu e Jean Baudrillard que, ao estudar 

o papel da Moda nas sociedades, usam como um dos conceitos básicos a diferenciação, 

justificando as alterações periódicas da indumentária que se devem às funções estéticas e de 

integração social. “Com o tempo, surgiram outras visões, mais complexas e ambíguas, produto 

do “individualismo” e da “multidimensionalidade” e “multiculturalismo” que caraterizam as 

novas sociedades de consumo de massas. É por isso que autores como Lipovetsky, Morace e 

Maffesoli abordam o papel da Moda de modo diferente, já que hoje esta associa-se a prazer e 

comodidade” (Barreiro 11). 

Não generalizando, importa referir que para Lipovetsky a Moda define-se por duas vias: 

enquanto conceito que diz respeito ao vestuário e tudo o que o complementa e enquanto 

conjunto de múltiplas redes, “dos objetos industriais à cultura mediática, da publicidade às 

ideologias, da informação ao social”, ou seja, o autor analisa o conceito através “das sociedades 

democráticas voltadas para a produção-consumo-comunicação de massa” (Kronka 36). 

De facto, a Moda é um conceito que se relaciona indissociavelmente ao conceito de vestuário 

que, por si só, é meio de sobrevivência para o homem - que se veste para proteger e aquecer. A 

tal conceito associa-se a Moda que manifesta o pensamento e forma de vida humana.  

Ana Barreiro confirma esta ideia ao definir a Moda como cumpridora de três funções que se 

evidenciam pelas próprias práticas de consumo de vestuário: distinção, regulação das alterações 

sociais e sedução. (9) 
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Esta relação entre conceitos pode sugerir frequentemente futilidade e superficialismo, contudo, 

se até ao século XIX a Moda estava ligada à roupa, acessórios, cabelo e maquilhagem, o seu 

poder evoluiu de tal modo que hoje influencia manifestações externas como a alta-costura que 

exibe elegância e superioridade (Lipovetsky 19) ou manifestações tão contrastantes como a 

vontade de transparecer indiferente, atitude que surge como maior fator de diferença, como 

Simmel defende. 

Segundo Feghali (2001), a Moda é pois “uma fonte inesgotável de novidades que estimula os 

desejos e, há muito tempo, deixou de ser sinónimo de glamour para se tornar um fenómeno 

social e de grande importância económica, além de ditar comportamentos e tendências (Kegler e 

Araújo 2). 

Mas ainda que tal importância dada ao fenómeno da Moda seja um aspeto relativamente 

recente, o estudo deste conceito remete a séculos passados, cuja cultura do povo era denunciada 

pelo próprio conceito de Moda. Como Silva refere, citando Braga, o estudo da Moda permite 

“contextualizar estudos históricos, observar hábitos e costumes, distinguir o gosto, entender o 

processo criativo, estudar a economia, verificar o desenvolvimento tecnológico e entender 

também, mediante o seu estudo e observação e de seu significado cultural, a mente humana” 

(Silva 17). 

Para Diana Galvão (2006), “a Moda é o que seu tempo é, revela a história. A sua realização dá-

se num incessante fluxo de vertentes sociais, morais, religiosas, artísticas, políticas,  

económicas, científicas, tecnológicas, vetores interligados os quais formam a celebrada Cultura 

de Moda instaurada há centenas de séculos na europa ocidental” (Flores, Brasil 12). 

Segundo Barnard, a Moda processa comunicação através de peças de roupa que servem de meio 

para uma pessoa dizer algo a outra, com a intenção de provocar alguma reação ao recetor. Para 

o autor, a Moda é também um processo de comunicação a nível cultural “pois se a cultura é 

sinónimo de valores e de crenças correspondentes a uma civilização, então a Moda (...) é uma 

forma de transmitir valores e crenças destes grupos sociais” (Pais 21) 

De facto, “a função da roupa não é apenas a de agradar à vista, encobrir a nudez e alimentar a 

vaidade, serve também para comunicar e fazer divulgação da posição social, profissional ou 

intelectual de quem a usa”. (Dobrowoski 2) Em suma, a roupa é uma segunda pele que, 

recobrindo a primeira, compõe com ela a aparência final do sujeito. Na mesma linha de 

pensamento, Baldini (2005) afirma que as roupas são consideradas como uma “extensão da 

pele”, um “mecanismo para o controle da temperatura e, ainda, um meio para definir 

socialmente a pessoa” (Hinerasky 3). 
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Ainda associando a Moda a uma forma de comunicação, Barnard (1996) define que a Moda, a 

indumentária e o vestuário constituem significados nos quais procuramos nos comunicar. O 

autor “que analisa a Moda e o seu papel social através de como a compreendemos”, afirma que 

através “desta tríade a Moda exprime de maneira temporária os conceitos que são geralmente 

aceites pela cultura contemporânea” (Hinerasky 2). 

Entendido como marco social de grande influencia, o fenómeno da Moda nunca pareceu tão 

atual quanto hoje. Tal deve-se à “chegada de uma sociedade consumista que exalta o 

desperdício e a contínua rotação dos produtos”. Por outro lado, “a revolta contra este mesmo 

consumismo na sequência das recentes crises económicas e energéticas e por conseguinte a 

rejeição do hedonismo por parte de grupos sociais cada vez mais vastos” também influencia a 

importância que a Moda ganhou nos dias de hoje. (Dorfles 13) 

Por ser então possível analisar o desenvolvimento da Moda através de diversos aspetos 

históricos, atente-se em alguns dos que marcaram a história da própria Moda. 

 

1.1. A Moda ao longo do tempo 

“A Moda não é apenas um dos mais importantes fenómenos 

sociais – e económicos – do nosso tempo; é também um dos 

padrões mais seguros para medir as motivações psicológicas, 

psicanalíticas e socioeconómicas da humanidade”. 

(Dorfles 14) 

 

A citação acima transcrita mostra que, já na década de 70, a Moda era vista como influente em 

diversos aspetos da sociedade.  

De facto, apesar de ser por vezes caraterizada como fútil, aspeto referido por Gilles Lipovestky, 

o próprio admite que a Moda tem um caráter complexo, que está presente em diversas 

manifestações culturais e sociais, sendo este um dos aspetos centrais da modernidade ocidental a 

partir do século XX, altura em que a Moda se intensifica como fenómeno social e cultural que 

merece ser estudado. (Lipovetsky 320, Ramirez 375) 

A Moda é pois um reflexo da sociedade que tomou o papel “de uma das mais espetaculares e 

significativas formas de expressão da cultura humana, proporcionando discussões académicas e 

quotidianas recentes” (Kalil 8). 
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No mesmo século, o sociólogo alemão George Simmel também se dedicou a analisar a Moda, 

defendendo que tal não deve ser estudado apenas através da história do vestuário mas como 

forma de expressão social. A comprovar, a sua teoria defende que a Moda é a prova de que as 

sociedades tendem à generalização e à diferenciação entre indivíduos. (Machuco 85) 

Mas a importância sociológica da Moda é um aspeto intemporal, que marca períodos históricos 

muito anteriores ao século XX. Aliás, como afirma Dorfles, a Moda começa quando acaba o 

estádio “selvagem”, quando os adornos e as alterações ao corpo são feitas apenas por uma 

questão estética. Vista por um prisma antropológico, e ainda que não se possa falar de Moda 

propriamente dita, sabe-se que já na Pré-História havia uma certa preocupação estética visível 

em ornamentos como penas ou chifres. (19) Lipovetsky defende que a Moda nasce quando “a 

inconstância em matéria de formas e de ornamentos deixa de ser exceção para se tornar regra” 

(31). 

Porque os indícios e símbolos da esfera cultural são cada vez mais abundantes, estudá-los é um 

desafio, já que “com o desenvolvimento do consumo de massa, os estilos e as culturas 

misturam-se num emaranhado de gostos e de práticas culturais” onde “nenhuma classe ou grupo 

social escapa à lógica da Moda” (Duarte 12). 

É por isso importante fazer um breve enquadramento histórico deste fenómeno: no 

presente capítulo, focar-se-á apenas o caso europeu, salientando um pequeno conjunto de 

exemplos dentro dos inúmeros relevantes marcos históricos que comprovam a importância da 

Moda no desenvolvimento da sociedade europeia. 

 

1.1.1. A Moda na História europeia 

O desenvolvimento da Moda é marcado por diversos aspetos históricos, muitos dos quais 

ligados à economia, área para a qual a Moda tem hoje grande peso: de acordo com uma lista 

publicada pela Forbes sobre as 14 maiores marcas de Moda no mundo, empresas como 

Christian Dior têm um valor de mercado estimado em 32 mil milhões de dólares. A Hermés, 

marca de acessórios de luxo, conta com um valor de mercado à volta dos 34,9 mil milhões de 

dólares. À medida que o valor da Moda para a sociedade foi subindo, o interesse também 

cresceu” (Pais 70). 

Apesar disso, note-se que nenhuma teoria da Moda pode ater-se aos fatores da vida económica e 

material. Sobre este aspeto, Lipovetsky explica que “por muito importantes, estes fenómenos 

não esclarecem em nada as suas variações incessantes e o sobressalto de fantasias que definem 
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especificamente a Moda. Por isso, tudo leva a pensar que o motor desta reside mais na lógica do 

que na dinâmica económica” (Lipovetsky 70). 

Diversos autores que estudam Moda incidem a sua investigação na altura do Renascimento, 

acreditando ser este o ponto histórico em que o gosto e a atenção pela indumentária surgem 

mais explicitamente, aquando da importância do traje. A Revolução Francesa é também 

apontada como marco a realçar na história da Moda, por ter proclamado a lei que outorgava a 

liberdade total de vestimenta, anteriormente limitada pelas leis sumptuais, segundo Josefina 

Figueiras, citada por Eleni Kronka. (Kronka 17, Machuco 104) 

À revolução francesa, segue-se, no mesmo país, a Belle Époque: dos espartilhos que delineavam 

as curvas das mulheres aristocratas, às atrizes que ousavam encomendar modelos mais criativos 

e únicos, foi nesta época que costureiros ganharam nome, apresentando as suas criações em 

ateliers de alta-costura. (Machuco 111) 

Também no século XIX, Beau Brummell inaugura as tendências dandy, caraterísticas da 

modernidade. Sob o lema “Less is More”, revolucionou o estilo da altura e tornou-se modelo de 

um novo pensamento associado à forma de vestir - o de ser diferente de todos os outros através 

da sua indiferença. (Machuco 107) 

Outra personalidade que revolucionou a Moda foi a estilista Coco Chanel que nos anos 20 

negou a alta-costura ao apelar aos ideais de funcionalidade, liberdade e feminilidade, 

apresentando roupa desportiva fabricada em tecidos leves e práticos – uma mudança na 

indumentária feminina que foi aceite e adotada em vários países, onde o chique passou a ser a 

não ostentação. (Kronka 21, Machuco, 77) 

Note-se que a marca francesa hoje mundialmente conhecida ganhou tal destaque nos anos 20 

por levar a mulher a tomar maior consciência acerca do seu papel e dos seus direitos na 

sociedade.  

A Segunda Guerra Mundial também veio permitir a expansão da Moda, que se tornou acessível 

a todas as camadas sociais.  Tal democratização, com base em ideias individualistas, deu origem 

ao pronto-a-vestir, “pela multiplicação de jornais femininos e pelo cinema, mas também pelo 

apetite de viver no presente, estimulado pela nova cultura hedonista de massas” (Lipovetsky 

155). 

Segundo Lipovetsky, é sensivelmente no mesmo período que a Moda, no sentido moderno da 

palavra, se instala, “aquando de um sistema de produção e difusão” a que o autor denomina de 

Moda dos 100 anos: uma organização estável, que durará desde o século XIX até aos anos 60 do 

século XX. É reconhecida como “revolução democrática em marcha” (94), e carateriza-se pela 
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criação da alta-costura com criações de luxo e por medida, a par da produção em massa, em 

série e barata.  

A este período, segue-se o da Moda Aberta: outro marco histórico apontado por Lipovetsky 

onde as hierarquias ganham novas configurações, a significação social e individual da Moda 

altera-se, assim como os gostos e os comportamento dos sexos. (Lipovetsky 144) 

A Moda Aberta é marcada pela revolução democrática do pronto-a-vestir, que ganha destaque 

nos anos 60 quando as roupas passam a demonstrar “a audácia, a juventude e a novidade”, 

levando a alta-costura a adotar certos métodos do pronto-a-vestir, “com vista no capital de 

prestígio a ele associado” (Lipovetsky 149). 

O pronto-a-vestir é de facto um dos fenómenos que mais marcaram as sociedades. Graças a 

novas técnicas de fabrico do vestuário, passou a ser possível produzir em série, mantendo a 

qualidade e baixando o preço. (Lipovetsky 148) O sucesso associado a tais técnicas leva a que a 

série industrial se pessoalize, ganhando nome e imagem de marca, “é o tempo de promoção e da 

inflação democrática das marcas” (Lipovetsky 156). 

Tal acontece em diversos países: no final do século XX, a Moda deixa de ser exclusiva de Paris 

ou Londres (cidades até então consideradas dominantes no mundo da Moda), passando diversos 

países a produzir grande variedade de escolhas para o consumidor. “O desenvolvimento de 

poderosos meios eletrónicos com grande audiência alteraram a difusão da Moda e redefiniram 

questões da democratização. As mudanças sociais e económicas que produziam as sociedades 

pós-industriais alteravam o significado de vestuário de Moda e bens de consumo no geral.” 

Além disso, a visibilidade de designers de Moda de diversas nacionalidades aumenta. (Crane 

132) 

Já no século XXI, a alta-costura é novamente desafiada pela marca de vestuário H&M (empresa 

considerada de Fast Fashion, direcionada a classes médias e baixas) que, em parceria com o 

estilista Karl Lagerfeld, produz uma coleção que, apesar de ser alta-costura, não é dispendiosa. 

A campanha vigora sob o conceito de que o desejável é acessível a todos (Machuco 129). Com 

isto, a Moda ultrapassa as barreiras entre classes e deixa de ser um aspeto limitador ainda que 

caraterize a sociedade atual em diversos parâmetros. 

 

1.1.2. A Moda em Portugal 

Em Portugal, a Moda também ilustra aspetos históricos. A revolução de 1974 influenciou o uso 

de vestuário, que num período otimista passou a expressar a liberdade dos portugueses que 
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usavam peças de vestuário menos convencionais. Com tal revolução, a mulher ganhou direito à 

liberdade em diversos aspetos como a escolha de carreira, uma autonomia feminina que se 

refletiu na liberdade de vestir. 

Aponte-se o caso da estilista Ana Salazar que, neste período de alterações sociais, iniciou uma 

linha de vestuário para Inglaterra, tendo posteriormente aberto uma fábrica em território 

nacional que se mantém ativa até hoje. O seu trabalho passou assim da importação de peças de 

Londres, que manipulava, transformando-as em peças menos clássicas, para a exportação, que 

veio dar visibilidade a Portugal. (Duarte 37) 

Outros marcos históricos completam a história da Moda em Portugal como a criação do CITEX 

– Centro de formação profissional da industria têxtil, em 1983, a abertura do Museu Nacional 

do Traje, que “teve um papel de relevo em plena década dos anos 80, na divulgação e exposição 

de novos talentos na área do design, tanto no âmbito da Moda de vestuário como da joalharia de 

autor” (Duarte 72), ou a criação de um dos maiores eventos de Moda a nível nacional: Moda 

Lisboa, cuja associação foi criada em 1991. 

Descrita como uma organização sem fins lucrativos, a Moda Lisboa “tem como missão a 

promoção e desenvolvimento da Indústria de Moda em Portugal, bem como do capital criativo 

nacional”1 

“A Moda Lisboa surgiu como primeira manifestação coletiva dirigida às novas gerações de 

criadores lusos, através da apresentação das coleções dos criadores a um público especializado, 

e de uma forma geral a uma nova comunidade de gostos” (Duarte 101) integrando 

semestralmente o calendário internacional de Moda, em março e outubro, a Moda Lisboa tem a 

duração de três dias e destina-se a “um público profissional, imprensa, compradores, indústria 

têxtil, convidados dos criadores e representantes de áreas artísticas, culturais, empresarias e 

institucionais”1, sendo que desde a primeira edição o evento tem vindo a captar a atenção da 

imprensa não só nacional mas também internacional. 

A juntar ao calendário da Moda portuguesa, surge em 1995 o Portugal Fashion – evento 

organizado pela ANJE (Associação Nacional de Jovens Empresários), com o intuito de 

fomentar uma Cultura de Moda no país. 

Ainda que a emergência e consolidação desta cultura seja um processo normalmente lento, a 

organização do Portugal Fashion considera que, graças a este projeto, “os resultados têm 

aparecido evidenciados, a nível nacional, numa apetência diferente pelo fenómeno Moda, 
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explicitada por numerosos indicadores” como desfiles de Moda, marcas nacionais, revistas da 

especialidade, profissionais da área, escolas de design e estilismo, entre outros.2 

De referir que, em 1999 o Portugal Fashion quebrou barreiras ao penetrar-se em circuitos 

internacionais “onde a Moda portuguesa foi acolhida, primeiro com curiosidade e agora com 

indiscutível interesse”2 

À semelhança da Moda Lisboa, também o Portugal Fashion, desde o ano 2000, apresenta 

desfiles de Moda em dois momentos distintos, alguns dos quais previamente apresentados 

internacionalmente, sendo que, pelo Portugal Fashion, diversos estilistas portugueses já 

marcaram presença nas Semanas da Moda de São Paulo, Nova Iorque, Barcelona, Paris e 

Londres.2 

  

1.2. O processo da Moda: da imitação à distinção 

“Já nada é proibido, todos os estilos têm direito de cidade e se 

desenvolvem dispersamente. Já não há uma moda, há modas.” 

(Lipovetsky 167) 

 

A nível social, o vestuário – influenciado por alterações económicas, políticas ou individuais - 

tem a função de identificar a época em que se vive. Como exemplo, Ana Pais aponta o vestido 

feminino, que surge após a primeira guerra mundial, como ilustrador dos anos 20. (8) 

Além disso, o vestuário tem também a função de identificar a posição social de cada indivíduo. 

“Dependendo do período, vários aspetos de identidade foram expressos: através da roupa, na 

Europa e nos Estados Unidos, incluindo a ocupação, identidade regional, religião e classe social, 

certos itens usados por todos, como chapéus, eram particularmente importantes, pois enviavam 

sinais de aspiração social” (Crane 1), servindo assim como forma de controlo social.  

Mas tal função perde significado quando as classes inferiores começam a imitar as superiores e 

a apropriar-se da sua Moda. Na visão de Simmel, “as classes inferiores passam a declinar 

daquelas preferências para adotarem outras novas. Porém, ao mesmo tempo, na modernidade, a 

impaciência e o vai-e-vem fazem mudar a Moda muito rapidamente entre as camadas sociais, 

arriscando abolir o seu próprio sentido por uma difusão geral” (Freitas 4). 

Para Lipovetsky, foi assim que nasceu a Moda: citando Spencer, o autor esclarece que “as 

classes inferiores em busca de respeitabilidade social, imitam as maneiras de ser e de aparecer 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
2 http://www.portugalfashion.com/gca/?id=42 
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das classes superiores. Estas, para manterem as distâncias sociais e se demarcarem, veem-se 

obrigadas a inovar, a modificar o seu parecer uma vez alcançadas pelos concorrentes” (70). 

Falemos então de uma tendência para a igualdade, que se baseia na imitação e eliminação de 

signos diferenciadores de classes. Desde o final do século XIX, nota-se que a tendência para a 

individualidade através do vestuário tem vindo a aumentar, refutando posições sociais ao 

ignorar as restrições impostas pela sociedade através do uso de peças de vestuário que sugerem 

recursos sociais e económicos superiores aos que na verdade se tem. (Pais 12, Crane 67) 

Tal liberdade, que oferece a possibilidade de os indivíduos se tornarem mais atraentes e 

poderosos, surge depois da época dos 100 anos: período identificado por Lipovetsky que se 

caraterizava “por uma forte homogeneidade de gosto, pela existência de tendências anuais 

relativamente unificadas, devidas à função e à preponderância da alta-costura” (167). A este 

período, surgem novos núcleos criativos que se multiplicam e descoordenam o Sistema da 

Moda. No decorrer dos anos 60 e 70, o conceito estético do encanto feminino “foi pulverizado 

pela expansão do sportswear, das Modas jovens marginais e dos criadores de pronto-a-vestir. 

Assim, a homogeneidade da Moda dos 100 anos foi substituída por um patchwork de estilos 

dispares” (Lipovetsky 167) que se nomeia de Moda Aberta. 

A moda Aberta é a segunda fase da Moda moderna, é a idade “da desmultiplicação e da 

fragmentação dos cânones do parecer, da justaposição dos estilos mais heteróclitos” onde “são 

simultaneamente legítimos o modernismo e o sexy, as sobreposições amplas e o cingido, o curto 

e o comprido”  (Lipovetsky 168). 

Com este período, inicia-se um novo regime de imitação da Moda. Aos séculos em que a 

difusão da Moda se fizera a partir da corte e da aristocracia para as camadas inferiores, que 

imitavam as superiores, segue-se um processo inverso: hoje “já não se imita o superior, imita-se 

o que se vê à volta, as indumentárias simples e divertidas, os modelos baratos apresentados cada 

vez com mais frequência nas magazines. À lei vertical da imitação substitui-se uma imitação 

horizontal, de acordo com uma sociedade de indivíduos reconhecidos iguais” (Lipovetsky 202). 

Esta evolução democrática vem provar que a Moda insere-se na regra do poder da maioria, 

como Tocqueville já havia observado. Em suma, pode-se afirmar que “o individualismo no 

vestir aumentou consideravelmente: nos nossos dias, as pessoas vestem-se por si, mais em 

função dos gostos próprios do que em função de uma norma imperativa e uniforme” já que “a 

autonomia pessoal manifesta-se até na escolha dos critérios da aparência” (Lipovetsky 205). 

A Moda deixou de ser um setor específico para passar a ser a instância cada vez mais vasta da 

vida coletiva. “estamos imersos na Moda, um pouco por toda a parte e cada  vez mais exerce-se 
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a tripla operação que a define como coisa particular: o efémero, a sedução e a diferenciação 

marginal” (Lipovetsky 209). 
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Capítulo 2. – A Moda nos Media 

“A passerelle e a rua são parceiras de longa data,  

assim como a moda e os media”  

(Flores, Twitter 9) 
 

A história da imprensa europeia e o desenvolvimento da Moda na Europa são dois caminhos 

que se intersectam, influenciando-se mutuamente. Tanto que “Lipovetsky acredita que os 

próprios mass media se tornaram num fenómeno de Moda, com caraterísticas que evocam tudo 

o que diz respeito a esta: a necessidade de se sobressair, de conquistar, de amplificar o êxito” 

(Pais 2). 

Por parte da Moda, Pais conclui que “a imprensa, especializada ou não, serviu como plataforma 

de divulgação dos temas, dos criadores, das tendências, das marcas e de tudo o que diz respeito 

à Moda.” “Talvez sem o contributo da imprensa, através da atualização constante de notícias, a 

Moda não fosse vista da mesma forma” (70). 

Também Porfirio e Venancio apontam três campos de atuação da Moda: ainda que os desfiles 

sejam os grandes difusores deste fenómeno, surgem paralelamente ao campo de atuação 

comercial bem como aos editoriais de Moda,  cujo valor passa por “manter o publico atualizado 

em relação aos lançamentos e tendências” (2). 

De facto, tais eventos e acontecimentos têm cada vez mais vindo a incorporar as agendas 

noticiosas. Ainda que raramente sejam eventos de destaque para jornais generalistas, integram a 

informação jornalística especializada que, como Ramón Salaverría define, é a “estrutura 

informativa que analisa a realidade de uma determinada área da atualidade e coloca-a num 

contexto próprio” (49). 

Com o aumento da diversidade social e o interesse dos meios de comunicação em acompanhá-

la, as áreas abrangidas pelo jornalismo especializado ampliam-se exponencialmente. 

Em 2005, Salaverría dividiu o jornalismo especializado em 14 categorias que vão desde 

informação política a desportiva, passando por lazer e turismo. Na categoria definida como 

“novas tendências sociais”, o autor insere a temática Moda. (Salaverría 50) 

Sabendo que o jornalismo especializado surge, principalmente, pela evolução dos meios de 

comunicação e formação de grupos sociais consumidores de informação cada vez mais distintos 

tem-se, com a divisão de categorias acima referida, que a Moda é um dos diversos tipos de 

informação consumível e de interesse para um vasto público. 
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No presente capítulo, são apontados alguns exemplos que provam que a mediatização da 

Moda influenciou não só o público interessado em Moda mas também a própria imprensa. 

 

2.1. Caraterísticas do Jornalismo de Moda 

Pela importância que já demonstrou ter na sociedade atual, a Moda é objeto de estudo em 

diferentes áreas. É pois um conceito que se pode abordar a nível histórico, sociológico, 

económico e também jornalístico, já que “a Moda é interpretada como um objeto de interesse 

público, dando-se-lhe maior destaque na imprensa de Moda especializada e fazendo parte da 

agenda noticiosa da imprensa generalista” (Pais 4). 

A notícia diz respeito à realidade, seja em que campo for. No caso da Moda, a dinâmica 

jornalística difere das restantes áreas: enquanto o jornalismo político ou económico relatam 

factos ligados à vida do país, “o jornalismo de Moda apresenta a informação dentro de outro 

contexto, onde prevalece a cultura” (Kronka 50). De facto, em variadas publicações, a Moda 

consta dos editoriais de cultura dos jornais generalistas.  

Note-se que o jornalismo de Moda é ainda uma atividade consideravelmente recente, pelo que 

os seus limites e reconhecimento por diferentes veículos jornalísticos são aspetos ainda pouco 

demarcados. Como Dário Caldas (1990) refere, “a imprensa sempre cumpriu papel essencial na 

propagação até à primeira metade do século XX, quando praticamente inexistiam outros meios. 

Todos já ouviam dizer que a imprensa representa um “quarto poder” dentro da sociedade. Na 

Moda, os media são o “primeiro poder”, tal a força institucional e a capacidade de determinar as 

tendências dos grandes meios de comunicação” (Flores, Twitter 60). 

O certo é que o jornalismo de Moda particulariza-se dos restantes editoriais por diversos 

parâmetros. Em 2003, Buitoni define-o como “um género jornalístico próprio dos meios 

impressos”, muito embora o autor afirme que eles já tenham começado a aparecer noutros tipos 

de media. “Em sua maioria, os editoriais são compostos por fotografia que demostram 

combinações de roupas em variados cenários”. (Hinerasky 10, 2010) 

Atente-se a definição de Editoria de Moda no Dicionário de Comunicação, proposta por Rabaça 

e Barbosa em 2002, transcrita por Grazieli Lopes: 

 

“Matéria jornalística, essencialmente fotográfica, elaborada por uma 

editoria de Moda, geralmente em revistas especializadas nesse tema, 

em que são apresentadas informações sobre tendências, estilos, 
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modismos e combinações relativas a vestuário, acessórios, cabelo, 

maquiagem, etc. Não existe um padrão rígido para esse tipo de matéria 

que está sujeita, como a própria Moda, a constantes transformações de 

estilo e conceito.” 

(Lopes 22) 

 

A importância da fotografia é um dos aspetos que mais carateriza o jornalismo de Moda, onde 

“as imagens tornam-se quase numa espécie de linguagem que compõe mais do que uma mera 

vitrine para a exibição das tendências e novidades do mercado da Moda” (Pais 44). 

Veja-se a dinâmica presente em todos os desfiles de Moda, onde o posicionamento dos 

profissionais dos media responsáveis pela captação de imagens ocupam lugar privilegiado. 

(Schmitz, Media 4)   

Para Barthes (1982), a importância da fotografia é tal que deve ser analisada como objeto 

autónomo, já que tem importância enquanto mensagem, “constituída de fonte emissora, 

técnicos, receptores e canal de transmissão” (Kalil 29). 

De facto, nas publicações de Moda, a imagem vale por si só. Uma ideia que se pode constatar 

pelo “reduzido espaço que as revistas da especialidade normalmente disponibilizam para texto, 

optando por dar todo o destaque às fotos” (Hinerasky, Blogs 10). 

Lipovetsky também partilha desta visão, ao afirmar que “as reportagens devem ser curtas, os 

comentários claros e simples, entrecortados por entrevistas bruscas, pelo vivido, por elementos 

anedóticos; em todos os domínios a imagem deve distrair, reter a atenção, causar o choque. O 

objetivo fundamental é agarrar um público numeroso através da tecnologia do ritmo rápido, da 

sequência flash, da simplicidade” (309). 

Além da importância dada à imagem, a própria linguagem utilizada no jornalismo de Moda 

particulariza-se por se afastar das caraterísticas do jornalismo dito tradicional como a 

neutralidade ou a objetividade. (Silva 42) Ainda que tenham em conta tais aspetos, a linguagem 

usada “não é tão simplista e concisa como a que o jornalismo regular exige” (Pais 44). 

Tendo em conta o tipo de reportagem e o contexto da matéria a reportar, o jornalismo de Moda 

adota novas formas de expressão e figuras de estilo. Além disso, usa referências a aspetos 

culturais, filmes e músicas, bem como estrangeirismos. “Tudo isto contraria a prática do 

jornalismo comum, onde o adjetivo vai contra a objetividade”. Ainda assim, “no jornalismo de 

Moda o adjetivo não é usado como forma de apreciação, mas como forma de qualificação e 

descrição” (Pais 45), além de que o uso de figuras de estilo não anula ou fundamenta para a 
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narrativa deste jornalismo: o de manter o facto e a verdade na construção de qualquer texto. 

(Pais 45) 

Mas apesar de todos os aspetos que distanciam o jornalismo de Moda de outros editoriais 

jornalísticos, importa realçar que também nos editoriais de Moda há uma editoria que escolhe os 

assuntos a tratar bem como os conteúdos, temas e tendências a destacar – funções estas de 

caráter editorial tradicional. (Schmitz, Publicidade 4) 

Ainda assim, muitos autores consideram que o jornalismo de Moda é tendencioso, já que as 

principais rotinas praticadas por tais jornalistas são desfiles de Moda, reportagens sobre 

tendências e Street Style. Ou seja, veem-na como uma editoria secundaria, apesar do seu “papel 

central nas sociedades modernas, construídas sobre a exaltação do consumo e da lógica 

mediática” que demonstra que a centralidade da Moda na nossa economia capitalista é tomada 

como um espelho da cultura do presente. (Schmitz, Media 4) 

Valiera (2009) discorda: ainda que admita ser este um tipo de jornalismo que se diferencie, tal 

não significa que seja permitida a emissão de opinião em matérias jornalísticas. De facto, 

“compreendendo o processo de adoção da Moda e a divulgação de informações desse segmento, 

é possível entender as peculiaridades destes textos” (Dobrowoski 4). 

Soares e Ogassawara interpretam a linguagem do jornalismo de Moda, definindo quem o 

escreve: “armado com um texto leve, repleto de referências criativas, o jornalista de Moda é um 

sedutor. As artimanhas dão indícios de criação de metáforas próprias, neologismos, impressões 

e expressões similares que, cunhadas por diferentes jornalistas, nos trazem pistas para 

identificar um viés redaccional próprio ao jornalismo de Moda” (Silva 44). 

Em suma, e citando novamente Soares e Ogassawara, pode-se afirmar que o jornalismo de 

Moda possui uma “gramática” própria. “Ainda que não camufle a disparidade entre os 

enquadramentos e políticas editoriais, a tese de uma gramática postula que as aficidades entre os 

estilos textuais caracterizam o perfil da imprensa de Moda” (Silva 43). 

Mas apesar das suas peculiaridades, a editoria de Moda não deixa de fazer parte do jornalismo. 

Ruth Joffily justifica que o caráter de jornalismo tradicional insere-se nos editoriais de Moda no 

momento de escolha “dos assuntos, conteúdos, temas e tendências que serão destacados” uma 

vez que “ali estão expostas as escolhas, opiniões e pontos de vista da revista em relação às 

tendências de Moda vigentes na estação” (Joffily 103). 

Atente-se na investigação de Nelson Traquina, que se resume num conjunto de valores-notícia 

que resultam da análise ao procedimento da prática jornalística e comprovam os pontos que 
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fazem de algo notícia. Kronka recorre a tal teoria para provar que a cobertura de Moda se insere 

no campo jornalístico (50). 

Os valores-notícia mais comuns serão talvez a novidade e a atualidade: na Moda, a novidade 

está pois nas coleções apresentadas, que são sazonalmente “atualizadas”. 

A notoriedade, outro valor-notícia apresentado, está presente em notícias da temática Moda, 

como o lançamento da coleção de um famoso estilista que mereça destaque pela obra em si. A 

proximidade geográfica e relevância do facto são também valores que se destacam em editorias 

de Moda (a abertura de uma loja numa certa cidade interessará aos leitores locais, já as grandes 

semanas da Moda ganham mais visibilidade pelo seu destaque mundial). 

Embora não tão frequente, o caráter inesperado é um valor-notícia que se pode encontrar em 

editorias de Moda, por exemplo, quando um estilista anuncia o fim da sua carreira. 

Em suma, “a notícia, também no caso da Moda, mantém a sua essência – a da informação atual 

ligada a factos pertinentes do campo da cultura. O ângulo de abordagem deste facto é que 

muda” (Kronka 52). 

É de referir que a Moda se baseia no desejo, não na necessidade, pelo que não é requerido o 

rigor carecido por outros editoriais. Mas ainda que os jornalistas levem os leitores para este 

campo do desejável, não deixam de se basear em aspetos jornalísticos quando escrevem sobre 

tendências, coleções ou novidades que emergem no mundo da Moda. (Bradford 92) 

Por fim, e a generalizar os aspetos que particularizam o jornalismo de Moda dos restantes 

editoriais jornalísticos, Ana Flores aponta quatro características que parecem ser 

imprescindíveis para este tipo de jornalismo “independentemente da sua plataforma de 

divulgação e do tipo de matéria” (66). São elas a prioridade da imagem, a referência ao humor e 

jogo de palavras no texto, o uso de línguas estrangeiras e neologismos e o uso de juízos de 

valor, interpretações e opinião. 

 

2.2. Moda e Jornalismo: conceitos que se aproximam 

Como já se referiu, a Moda e o jornalismo são dois conceitos que, apesar das peculiaridades do 

jornalismo de Moda, se aproximam e apoiam mutuamente. Como Buitoni afirma, citado por 

Silva, “o que se pode verificar no jornalismo de Moda é que a busca pelo novo, pelo que é atual, 

é imprescindível para a publicação das informações”, como se vê em qualquer editoria 

jornalística. No caso da Moda, a novidade e o imediato são fundamentais: como diz Buitoni, “os 
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veículos femininos impregnam-se da febre do novo, que é fundamental no sistema de Moda e 

que passou a contaminar todos os outros conteúdos publicados a seu lado” (Silva 39). 

Ana Silva refere que “a relação entre a Moda e o jornalismo é uma espécie de parceria, já que 

para a indústria de roupas e acessórios é bom que as tendências e novidades sejam noticiadas, e 

para o jornalismo que aborda este tema, “Moda” é seu objeto de trabalho.” 

Além disso, a Moda está a mediatizar-se, sujeitando-se a protocolos para com os jornalistas que 

resultam no aumento do espaço dedicado à Moda. Como Daniela Schmitz exemplifica, ao 

apontar o caso da São Paulo Fashion Week, “se antes os desfiles eram fechados e restritos a 

alguns profissionais da imprensa, modelos e compradores mais fiéis de cada marca, hoje a 

semana da realização do evento ganha amplo espaço nos meios de comunicação” (Schimtz, 

Media 4) – tal acontece não apenas em São Paulo, mas em qualquer Semana da Moda ou outro 

evento do género. 

Aspetos caraterísticos no jornalismo como periodicidade ou temporalidade cíclica servem 

também para caraterizar a Moda. Além disso, “a difusão também encontra eco em ambas as 

áreas, pois para se considerar algo tanto jornalismo quanto Moda é preciso que haja 

publicitação” (Flores 20). 

Jorge Pedro Sousa cria uma analogia entre os conceitos, baseada na modernidade: “embora 

tenha como antecedente as folhas noticiosas volantes manuscritas e impressas que surgiram 

entre a Baixa Idade Média e o Renascimento, o fenómeno jornalístico é uma invenção da 

modernidade” (4). Quanto à Moda, o autor aponta a visão de Baudelaire e Simmel no que diz 

respeito ao fenómeno enquanto produto resultante da modernidade: “Moda e Jornalismo 

encontram-se nas formas modernas da vida, no moderno estilo de vida: o homem moderno 

necessita de impressões sempre novas, e a mudança da Moda fornece uma modalidade ótima 

para tal” (Flores 21). 

Também a visão de Joan acerca da relação entre imprensa e Moda é intrínseca às origens das 

duas atividades: “as rainhas da Moda, as couturières e as marchantes de Moda jamais teriam 

conseguido dar vida à alta-costura sem o apoio de Jean Donneu de Visé, o primeiro jornalista 

que compreendeu o papel que a indústria da Moda poderia desempenhar no mundo moderno. 

Foi também o primeiro jornalista a fazer cobertura do cenário da Moda, o que se mostrou 

essencial para a criação da alta costura” (Flores 54). 

É possível afirmar que, ao longo do tempo, “tem havido uma intensa aproximação entre Moda e 

jornalismo, através da produção de matérias, reportagens e, até mesmo, cadernos específicos 
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sobre Moda, o que tem sido muito importante, pois o jornal revela, interpreta, sugere, aponta 

para consumidores desses textos tendências e novidades na Moda” (Dobrowoski 10). 

Para melhor se compreender tal próxima relação entre Moda e Jornalismo, importa analisar a 

entrada da moda para os media e o seu desenvolvimento ao longo da história europeia. 

 

2.3. Desenvolvimento do Jornalismo de Moda 

“Vivemos numa época em que o fenómeno da mediatização da Moda está cada vez mais 

presente no nosso quotidiano”. “Tal atrai cada vez mais pessoas interessadas em ser pautadas 

pelos media como estilistas, organizadores de eventos, artistas, etc., fazendo com que estes 

eventos “mediáticos” atraiam a atenção dos próprios media que ocupam lugar de destaque, tanto 

nos campos, como nas relações sociais e nos processos de produção simbólica.” (G. Lopes 15) 

Para Jess Carner-Morley, editora de Moda do The Guardian, “esta é a melhor altura para se estar 

no jornalismo de Moda, graças ao súbito interesse na temática que se vê hoje e que é resultado 

de mudanças sociais e culturais. A Moda tornou-se muito mais acessível e os consumidores 

desta editoria sentem ter um papel muito mais ativo no processo” (Bradford 79). 

Mas a entrada da Moda nos media, ou mais especificamente no meio jornalístico, aconteceu há 

décadas atrás, ainda que não nos moldes com que hoje atuam. As primeiras publicações 

relativas ao tema datam do século XVII, e não surgem muito depois de o conceito de Moda em 

si entrar em voga. Em 1672, é publicada a primeira edição do francês Le Mercure Galant. Na 

mesma altura, o Journal de la Mode et du Gôut e o Le Journal des Dâmes et dês Modes surgem 

com formato e linguagens caraterísticas da altura, dirigidos a um público feminino e de elite. 

(Pais 40) 

 Na altura não se falava de Jornalismo de Moda, sendo o termo imprensa feminina utilizado para 

designar publicações que continham variada informação de interesse para a mulher como 

culinária, fotonovelas ou outros temas de lazer que se afastavam da imprensa generalista por 

não procurarem noticiar um facto, bem como pela diversidade com que os assuntos eram 

tratados. (Buitoni 11) 

Ainda que em meados do século XIX fosse tratada a par da culinária e assuntos de maternidade, 

a Moda sempre esteve presente na imprensa feminina. “Logo após a Segunda Guerra, o setor 

ganhou uma sofisticação a mais” (Buitoni 30), sendo que a partir da publicação de tais revistas 

começa um processo de valorização da Moda em toda a Europa. Ainda que entre 1710 e 1750 o 

jornalismo de Moda circulasse estritamente na França, em pouco tempo difunde-se, 
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“contribuindo para remodelar o hábito, o comportamento e a cultura das elites da Europa” 

(Cidreira 2). 

Não só nos Estados Unidos mas também na Europa, a maior facilidade de aquisição de revistas 

por diversos grupos sociais inferiores às elites veio democratizar a imprensa com conteúdos de 

Moda. (Buitoni 29) 

É pois a partir do século XVIII que a imprensa europeia assume o papel de difusora de 

novidades já que passa a “demonstrar o interesse em noticiar e tecer comentários sobre os 

modos de vestir em sociedade e os modos de vestir da sociedade” (Kronka 19). 

Como exemplos de revistas com conteúdo específico de Moda, tome-se a Lady’s Magazine, que 

surgiu em 1770 na Inglaterra ou o alemão Journal de Luxux und der Moden, publicado em 

1786. (Flores, Twitter 54) 

Um dos casos mais influentes surge nos anos 30, período caraterizado por uma maior 

democratização. Tal década coincide com o período de contraste entre a alta-costura e a 

produção de vestuário em escala industrial, o que significa maior liberdade para escolha de um 

estilo pessoal que, como Eleni Kronka explica, se deve aos jornais e revistas especializadas que 

“levavam informações frescas a todos os segmentos da sociedade” (23). A democratização que 

se vivia na altura permitiu o prestígio de popularidade às referidas impressões, que se dirigem a 

qualquer classe social já que à maior facilidade de aquisição de revistas de Moda se associa um 

crescente número de publicações, na Europa e não só. (Pais 40) 

Assim, a determinação do estilo pessoal deixa de ser exclusiva dos estilistas e costureiros, para 

passar a ser escolha dos clientes e das revistas – ambos com acesso aos desfiles nos ateliers de 

conhecidos estilistas, até então vetados ao público em geral. (Kronka 23) 

Nos anos 60, com a difusão das novas criações lançadas sazonalmente e difundidas por todo o 

mundo, a Moda deixa de ser algo elitista para se tornar tema do quotidiano, acessível a todas as 

classes sociais. “O que de facto impulsiona o prêt-a-porter é a democratização da Moda e dos 

gostos, trazida pelo desejo de individualização, no que diz respeito à criação, pela multiplicação 

das revistas femininas” (Kronka 28). 

O referido aspeto influenciou também a Moda a nível dos próprios criadores que, graças às 

publicações editadas e comercializadas fora do país, eram falados no estrangeiro, aspeto que 

levou o estilista parisiense Paul Poiret a formar o Sindicato da Defesa da Alta-Costura, que 

visava a proteção do trabalho dos criadores. (Kronka 21) 

É pois nos anos 90 que, dada a importância de se noticiar assuntos da temática Moda, esta passa 

a integrar “os cadernos que tratam o quotidiano sob a forma de notícia e reportagem, ficando a 
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crítica para os jornalistas especializados, mais presente em cadernos da especialidade”, cuja 

publicação é cada vez mais comum, dado “o desenvolvimento da produção cultural no século 

XX” (Kronka 47). 

Em 1982, o nascimento da revista Vogue em Londres, uma das principais revistas de Moda a 

nível mundial, veio permitir a divulgação de novidades e tendências da Moda em todo o mundo. 

No caso português, as primeiras publicações de imprensa feminina eram importadas. Sendo 

apenas em 1822 que Almeida Garret editou a revista “O Toucador: periódico sem política”, que 

abordava temas como a teoria da Moda, desenvolvimento das suas espécies e requisitos. É após 

a revolução do 25 de abril que o número de publicações sobre Moda aumenta 

exponencialmente. (Pais 41) 

Aponte-se como principais revistas de Moda em Portugal a Máxima, Vogue, Elle, Mulher 

Moderna e Activa, bem como Lux Woman e Happy Woman, estas últimas também respeitantes 

ao lifestyle feminino. (Pais 41) 

Importa referir que “com o desenvolvimento do século, a Moda deixa de ser algo 

exclusivamente direcionado ao público feminino, passando o homem a ter publicações 

dedicadas a si, sobre esta mesma temática. Exemplos de tais revistas publicadas em Portugal são 

a Homem Magazine, GQ e Men’s Health. 

Além de revistas especializadas, a temática de Moda tem também vindo a surgir em jornais 

generalistas. Ainda que raramente se encontrem editoriais de Moda nos jornais nacionais, as 

notícias desta temática surgem normalmente em editoriais de Cultura, Lifestyle ou Pessoas. 

 

2.3.1. Jornalismo de Moda online 

Para Ana Flores, “é exatamente no atual estágio da internet que parece se configurar o frescor 

ainda mais caraterístico do jornalismo de Moda e da sua particular efemeridade. Com o fluxo 

intenso de informações, a rapidez e a constância das novidades tão próprias do jornalismo e da 

moda, fica evidente a semelhança que Moda e jornalismo online têm entre si: ritmo acelerado e 

uma alta capacidade de “reciclagem” e mudança” (Twitter, 9), razão pela qual a escolha do 

suporte digital é mais do que coerente no caso da Moda. 

Não há dúvida de que a internet veio mudar a forma de se fazer jornalismo. No caso da M2oda, 

este novo cenário “veio redefinir os processos e fluxos, tanto em âmbito económico, quanto nos 

sistemas de comunicação” (Hinerasky 2). 
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Além disso, “foi a chegada da internet comercial que levou ao boom da divulgação dos eventos, 

desfiles de Moda e coleções via web e possibilitou a verdadeira democratização do sector, já 

que iniciou a divulgação acelerada dos desfiles nas plataformas multimédia e exigiu adaptações 

das tradicionais” (Hinerasky, Blogs 2) Tome-se como exemplo o caso do estilista Helmut Lang 

que no final dos anos 90 apresentou pela primeira vez um desfile na íntegra, em direto, através 

da internet” (Flores, Brasil 18). 

Hoje, a importância do jornalismo na divulgação de eventos de Moda é tal, que nos desfiles de 

grandes eventos de Moda não só fotógrafos mas também jornalistas – nacionais e internacionais 

– ocupam lugar privilegiado nas plateias, para os quais são convidados pela organização ou 

pelos próprios estilistas. 

Além disso, “a Moda e a internet aproximam-se pelas particularidades e semelhanças das suas 

dinâmicas: efemeridade, atualização, multiplicidade e individualismo”, como afirmam diversos 

autores. (Hinerasky, Blogs 3) 

 

2.4. Revistas especializadas e jornais generalistas 

No âmbito da sua tese de mestrado, Ana Pais analisou a cobertura jornalística da Moda Lisboa 

através de três plataformas – uma revista especializada, um jornal generalista e a editoria de 

Moda de um jornal generalista. Uma das perguntas de investigação de tal estudo questionava se 

um jornal generalista conseguiria ou não cobrir eventos de Moda da mesma forma que um meio 

especializado, ao que a autora responde que “consegue-o, de forma superficial e sem grandes 

aproximações das caraterísticas que definem o jornalismo de Moda, mas, obviamente, não é 

dado o mesmo nível de importância” (72). 

Uma revista especializada possuirá, de facto, outros recursos que um jornal generalista não. 

Contudo, tal não significa que um jornal generalista não deva incluir uma editoria (de cultura, 

ou algo mais abrangente que a Moda), onde cubra tal temática. Tal pode se exemplificar pelo 

mesmo estudo aqui referido, de onde Pais conclui que um caderno cultural com espaço dedicado 

à Moda “aproxima-se da linguagem usada em Moda, sendo por isso um órgão de comunicação 

online tão capaz como um meio especializado” (72). 

Ainda sobre o mesmo estudo, é também concluído que uma revista especializada em Moda tem 

um texto mais pobre que o caderno cultural do jornal generalista, sendo que se foca mais nas 

fotos, pelo que se pode afirmar que o jornal generalista, baseando-se nos princípios do 

jornalismo por que se rege, poderá fazer uma correta cobertura de assuntos da temática Moda. 
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Ainda assim, na existência de revistas especializadas, os jornais generalistas optam por dar 

prioridade a outros assuntos: “as revistas são a principal plataforma para este tipo de 

divulgação”. Ou seja, o noticiário sobre Moda é preferencialmente veiculado por aquilo a que 

hoje denominamos como magazine, um formato impresso, com histórias em formato soft news, 

que sejam fáceis de ler e que permitam ao leitor retirar prazer da sua leitura, não só através do 

texto escrito, mas também de um texto visual: imagem e fotografia” (Pais 41). 

Distinga-se as revistas especializadas dos jornais generalistas através do modo como tratam os 

mesmos assuntos: “a informação veiculada no corpo do jornal diário está  mais ligada ao facto 

jornalístico em si – o evento, o desfile, a declaração do estilista dada numa entrevista – do que 

ao produto lançado propriamente dito. A revista, por sua vez, mistura a entrevista com as 

“dicas” sobre novidades prontas a serem consumidas” (Kronka 78). 

Além disso, os jornais generalistas são direcionados a um público mais geral e heterogéneo, 

enquanto as revistas especializadas vocacionam-se a um público mais específico, para quem a 

Moda é um assunto corrente, sendo admissível uma linguagem mais própria. 

É por isso que artigos jornalísticos devem ser tratados pelo jornalista de modo a que o leitor – 

leigo ou especializado – acompanhe passo-a-passo a dinâmica da Moda, já que “a compreensão 

do fato passa pela circunstância da relação entre o jornalista e o público, bem como restrição 

específica no código linguístico”, que facilita a comunicação com a maioria dos leitores, bem 

como a produção da noticia (Kronka 53). 

Nas revistas de Moda, “a notícia serve como plataforma daquilo que é factual. Ao contrário do 

jornalismo generalista, onde o que apenas importa é informar, o jornalismo de Moda tem uma 

vertente de distração e de entretenimento” (Pais 71), além de que é inevitavelmente 

influenciável pela presença da publicidade. Talvez por isso, “muitos autores – entre eles 

próprios jornalistas – deixaram de considerar o trabalho realizado pelas revistas de Moda como 

verdadeiramente jornalístico. O tipo de linguagem e assuntos abordados estavam – ou ainda 

estão – longe de temas ligados às grandes preocupações da grande imprensa como a política, 

economia, negócios, etc” (Kronka 54). Além disso, os autores de textos publicados em revistas 

especializadas usam técnicas de escrita próprias, já que dar a informação é uma função que cabe 

aos jornalistas de jornais diários. 

Ainda que mantenha a ideia central de que as revistas especializadas contrastam com os jornais 

generalistas não só na forma mas também no campo de atuação, para Kronka, “as revistas 

especializadas em Moda antecipam informações sobre Moda, falam de investimentos que 

sinalizam o potencial das empresas e do próprio sector, abordam as novidades que estão no 



 

35 

mercado, em suma, o propósito é o de “antecipar” para informar os profissionais que vão 

produzir a Moda” (56). 
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Capítulo 3. – Estudo Empírico 

O presente estudo tem como principal propósito analisar o jornalismo de Moda que é produzido 

nos editoriais de Moda de jornais generalistas em Portugal, comparativamente com o que é 

produzido na restante Europa. 

Tal investigação tem como ponto de partida a ideia de que existe um contraste entre as referidas 

editorias de Moda, relativamente à atualização de notícias, temas abordados, entre outros 

aspetos, nos jornais generalistas, que se caraterizam por acolher um variado leque de temas, 

cobrindo os mais diversos eventos que poderão ter maior relevância para determinado tipo de 

leitor, mas que se inserem num mesmo espaço, por serem respeitantes a uma realidade atual 

presente na sociedade. 

Note-se que, ainda que a análise se baseie em jornais generalistas, o enfoque prende-se com o 

jornalismo de Moda, um tipo de jornalismo especializado consumível por um vasto público, 

como afirma Salaverría. (Tavares) 

Ainda que não se discorde totalmente de Ana Pais, quando afirma que “um meio generalista não 

consegue fazer o mesmo nível de cobertura de um meio especializado, já que o nível de atenção 

e de enquadramento é diferente, assim como o tipo de linguagem” (Pais v), a presente 

investigação aborda apenas o jornalismo escrito em jornais generalistas, pelo que serão 

ignoradas as revistas especializadas no tema. Além disso, as revistas especializadas são 

direcionadas a um público restrito e específico, sendo que o que se pretende é analisar o 

jornalismo de Moda que é produzido para um vasto e variado grupo de leitores. 

Ainda, a análise focar-se-á nas edições online de jornais diários, não só pela maior facilidade de 

acesso a notícias, principalmente no caso de jornais estrangeiros, como também pela maior 

atualização de notícias, que não são condicionadas por um dead line, período de edição ou 

escolhas do editor que condicionam os artigos publicados. 

 

3.1. Período de análise 

Partindo da noção de que as editorias de Moda ou, na inexistência de tal editoria, as notícias de 

Moda são menos atualizadas que as notícias de economia, política ou outras, procurou-se um 

período de análise em que fosse possível analisar um considerável número de artigos 

publicados, tanto nos jornais europeus como nos nacionais. 
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Sendo que as Semanas da Moda são eventos que atraem um grande número de jornalistas – 

tanto nacionais como estrangeiros - optou-se por um período que coincidisse com tais eventos. 

De facto, as Semanas da Moda são dos maiores eventos de Moda ocorrentes em diversas 

cidades em todo o mundo. As de Nova Iorque, Londres, Milão e Paris são as merecedoras de 

maior destaque, onde as mais conceituadas marcas e estilistas apresentam o seu trabalho. Além 

destas, também Lisboa, Madrid, Los Angeles e outras cidades acolhem eventos do género. 

Ocorrem duas vezes por ano, para apresentação das coleções de primavera/verão e de 

outono/inverno, normalmente nos meses de setembro/outubro e de fevereiro/março, 

respetivamente. 

A apresentação das coleções de primavera/verão para 2015 ocorreram entre 5 de setembro e 13 

de outubro de 2014 e as de outono/inverno para 2015 entre 12 de fevereiro e 11 de março de 

2015. 

Assim, para uma primeira análise, foram analisadas todas as notícias de Moda dos seis jornais 

europeus bem como dos oito jornais nacionais desde 1 de setembro de 2014 até 31 de outubro 

de 20143. O período não se cingiu às datas de ocorrência das semanas da Moda por se achar 

relevante analisar um período mais neutro, a par daquele em que grande parte das notícias 

publicadas são acerca de um evento que é, em muito dos casos, externo ao país do jornal que 

publica. 

Note-se que a primeira análise, porque os métodos de investigação ainda não estavam bem 

definidos, serviu apenas como ponto de partida para o estudo, para construção da grelha 

definitiva, sendo mais superficial e menos pormenorizada que a segunda análise. 

Assim, o período de análise da investigação propriamente dita foi entre 1 de fevereiro de 2015 e 

31 de março do mesmo ano, onde se procedeu a uma análise mais profunda e completa, 

utilizando a mesma amostra que na primeira análise realizada.4 

 

3.2. Amostra do universo em estudo 

Por ser este um estudo comparativo, a presente investigação focou-se em dois campos de 

estudo: um nacional e um europeu. 

 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
3 Anexos 7 e 8 – análise de setembro a outubro aos jornais nacionais e estrangeiros 
4 Anexos 8 a 31 – análise de fevereiro a março aos jornais nacionais e estrangeiros	
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3.2.1. Jornais nacionais 

Como método de escolha da amostra de jornais generalistas nacionais a analisar, foram 

pesquisadas todas as notícias da temática Moda escritas em Portugal nos meses de setembro e 

outubro de 2014. Do conjunto que derivou de tal pesquisa, excluíram-se as edições que não 

correspondessem a jornais diários generalistas, resultando num conjunto de oito jornais: Correio 

da Manhã, Diário de Notícias, Diário Digital, Jornal de Notícias, Jornal I, Notícias ao Minuto, 

Observador e Público. 

Note-se que do referido conjunto fazem parte três jornais online, que não possuem edição em 

papel (Diário Digital, Notícias ao Minuto e Observador). A decisão de os manter na amostra 

prende-se com o facto de a análise se incidir apenas sobre a edição online, pelo que não foram 

apontadas grandes diferenças, para o estudo em questão, entre os jornais online e aqueles que 

possuem edição diária em papel. 

 

Correio da Manhã 

O Correio da Manhã divide a sua edição online em 14 editorias entre as quais “Vidas”, um 

caderno de Lifestyle e lazer que apresenta aspeto próprio, bem como link independente.5 

Esta editoria divide-se em Notícias, A ferver, Fotos, Vídeos, Festas, Estilo, Lifestyle, Opinião e 

Horóscopo, sendo na editoria Estilo que se encontram as publicações referentes à temática 

Moda. 

Note-se que as publicações de Moda não apresentam qualquer destaque ou indicação acerca do 

tema em questão, apresentando o mesmo aspeto e espaço que publicações de outros temas como 

figuras públicas, por exemplo. 

Apesar de ser uma revista independente ao jornal Correio da Manhã, são os jornalistas de Vidas 

que escrevem as notícias da temática Moda para o jornal, aquando de assuntos de Moda 

considerados de destaque para a redação, segundo confirmou o  editor de Cultura do Correio da 

Manhã, através de email, aquando do pedido de resposta ao conjunto de questões enviado.6 

 

 

 

 
	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
5	
  www.flashvidas.pt	
  
6 Apesar de tal testemunho dado pelo editor de cultura, a presente investigação não conta com entrevista a 
um jornalista do Correio da Manhã visto que, após a indicação de qual o jornalista mais apto a responder 
às questões sobre Moda, não foram obtidas mais respostas por parte deste jornal. 
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Diário de Notícias 

O Diário de Notícias divide-se em sete secções, entre as quais a “Notícias Magazine” que se 

afasta das restantes não só pelo aspeto físico, mas por apresentar domínio próprio7. Além disso, 

a edição em papel da Notícias Magazine apresenta-se sob a forma de revista, que acompanha o 

Diário de Notícias ao domingo, bem como o Jornal de Notícia. 

De facto, durante a análise constou-se que algumas publicações do Diário de Notícias e Jornal 

de Notícias eram idênticas, contudo, tal aspeto não se verificou em todos os casos, pelo que se 

optou por manter ambos os jornais na amostra nacional. 

Quanto ao seu formato online, a Notícias Magazine divide-se em quatro editorias a que se junta 

a secção de Opinião. A editoria “Escolhas NM” subdivide-se ainda em sete editorias de lazer e 

bem estar, entre as quais a editoria de “Moda e Beleza”, onde são inseridas as publicações de 

Moda. 

Ainda que exista a editoria de Moda e Beleza, tal integra a “Notícias Magazine” e não 

especificamente o jornal em si, pelo que muitas publicações de Moda surgem noutras editorias 

que fazem parte do jornal propriamente dito, nomeadamente “Pessoas”. 

 

Diário Digital 

O Diário Digital é um jornal online que se divide em 11 secções (nove editorias, multimédia e 

vídeo). É na editoria “Pessoas” que se incluem as notícias de Moda, ainda que a editoria não 

apresente qualquer divisão de subtemas. 

Em tal editoria há destaque de uma só notícia, sendo a única que se faz acompanhar por foto na 

página principal, além de links referentes a artigos de assunto relacionados, publicados pelo 

mesmo jornal. A página apresenta ainda os links para as notícias mais populares dentro da 

editoria Pessoas (que não correspondem necessariamente à temática Moda). 

 

Jornal de Notícias 

O Jornal de Notícias divide-se em 11 secções: as nove editorias de Política, Sociedade, 

Segurança, Economia, País, Mundo, Desporto, Cultura e Gente, bem como as secções de 

opinião e multimédia. 

Não havendo editoria de Moda, as publicações desta temática são principalmente inseridas nas 

editorias de Gente e Cultura. 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
7 www.noticiasmagazine.pt 
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Em entrevista por email, a jornalista Catarina Ferreira afirmou fazer parte da redação do Jornal 

de Notícias um jornalista especializado em Moda. Afirmou ainda que o Jornal de Notícias é um 

dos jornais convidados pelo Portugal Fashion a acompanhar estilistas portugueses ao 

estrangeiro.8 

 

Jornal I 

O jornal I organiza-se em 10 editorias mais o Suplemento LIV. As notícias de Moda não surgem 

numa editoria específica, sendo inseridas em Mundo, Cultura, Economia ou outras. 

Maria Ramos Silva, jornalista do Jornal I que de mais perto acompanha a Moda afirmou que, à 

semelhança de outras áreas, não faz parte da redação nenhum jornalista especializado em Moda, 

sendo destacados jornalistas que mais rotineiramente se dedicam ao tema, o que permite uma 

certa regularidade.9 

Não sendo acompanhadas por tag’s ou outro meio que possibilite a sua pesquisa direta, as 

notícias de Moda são visíveis apenas conforme o seu assunto, não sendo possível organizar-se 

uma pesquisa que filtre todas as notícias desta mesma temática. 

 

Notícias ao Minuto 

Este é um jornal online que se divide em nove editorias, que não inclui a de Moda. Em 

entrevista, a jornalista Elsa Pereira afirmou que o jornal nunca contou com editoria de Moda e 

que as publicações desta temática surgem em cultura. 

Na homepage do jornal, as notícias surgem cronologicamente com destaque para uma palavra-

chave que não corresponde à editoria, mas apenas ao assunto do artigo.  

Aquando de notícias de Moda, a palavra em destaque nem sempre é “Moda”, mas outras mais 

específicas como “Desfile”, “Moda Lisboa” ou “Penteados”, por exemplo. 

O Notícias ao Minuto não conta com nenhum jornalista especializado em Moda e não faz parte 

da comitiva convidada pelo Portugal Fashion a acompanhar os estilistas portugueses ao 

estrangeiro. 

 

Observador 

O jornal Observador divide-se em sete editorias mais as categorias de Opinião, Vídeos, 

Explicadores e Especiais. 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
8 Anexo 3 – Entrevista Jornal de Notícias 
9 Anexo 4 – Entrevista Jornal I	
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As notícias de Moda surgem em editoria específica desde o dia 3 de fevereiro de 2015, quando 

foi criada a seção-mãe “Lifestyle”. Até então, tais publicações surgiam principalmente as 

editorias de “País” ou “Vaidades”. 

Aberta a notícia, surge frequentemente a palavra “Moda” como pré-título que situa o leitor, 

além de que abaixo da notícia, são apresentados links para notícias e foto-galerias da mesma 

temática, estas últimas com assinaladas como “vaidades”. 

Apostando na versatilidade dos jornalistas que compõem a redaçãoo do Observador, as 

jornalistas entrevistadas – Ana Cristina Marques e Ana Dias Ferreira – explicam que não há 

jornalistas especializados em Moda, havendo no entanto cerca de quatro destacados para o 

Lifestyle.10 

 

Público 

O jornal Público organiza-se em dez secções, cada qual com subdivisão própria. Em “Mais”, 

inserem-se os cadernos culturais Life&Style, Fugas, Revista 2, P3, Ípsilon e Cinecartaz. 

O Life&Style divide-se em seis editorias, entre as quais Moda, onde os artigos se organizam 

pelas categorias de notícia, foto-galeria ou outro género. 

Na página da secção de Moda é apresentada a lista de géneros e temas (entrevista, reportagem, 

perfil, produção de Moda, A nossa escolha, Conselhos, Notícias, Passerelle, Shopping, 

Tendências, Artigos e Diretório) que permitem hiperligação direta para géneros ou artigos mais 

específicos. 

 

3.2.2. Jornais europeus 

No caso da amostra correspondente aos jornais diários generalistas europeus, foi selecionado 

um conjunto de seis jornais: Die Welt (Alemanha), De Standaard (Bélgica) El País (Espanha), 

Le Monde (França) The Guardian (Inglaterra) e Il Messagero (Itália). 

Todos os selecionados são jornais diários generalistas de referência que contam com edição 

online e editoria de moda com atualização frequente de notícias. Além disso, são dos mais lidos 

no país11 há exceção do jornal belga escolhido que ocupa o segundo no ranking dos jornais 

generalistas mais lidos na Bélgica. Tal deve-se ao facto de se ter considerado que o jornal belga 

mais lido não possui uma editoria de Moda tão completa como o De Standaard. 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
10 Anexo 6 – Entrevista Observador 
11 Aspeto confirmado pelo site netpapers.com, que apresenta o conjunto de todos os jornais de 
determinado país, por ordem decrescente de número de visitas à sua edição online 
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Na impossibilidade de se fazer uma análise mais abrangente a cada um dos seis casos europeus, 

(por questões de tempo de análise com que uma dissertação de mestrado conta), optou-se por 

usar o jornal de maior referência com que cada país conta, visto que a editoria de cada um 

destes jornais é também de referência, logo, será o exemplo mais completo, também para os 

restantes jornais de cada um dos países. 

Por isso, como amostra de análise foram selecionados os jornais com editoria de moda mais 

completa e atualizada, que ainda que não retrate todo o país, revela o jornalismo de moda que é 

tomado como referência em cada um dos países.  

Porque a presente investigação se foca apenas na versão online dos jornais, foi analisada a 

organização da página web de cada um dos jornais, nomeadamente a sua divisão por editorias e 

organização da própria página, com enfoque na editoria de Moda. 

 

Die Welt 

Die Welt, em português, “O Mundo”, é um jornal alemão cujo formato online divide-se em 13 

editorias que passam por economia, política, opinião, entre outros. Na editoria “Icon” insere-se 

a sub-editoria de Moda, junto com mais oito referentes ao lazer. 

De notar que o Icon é um suplemento do Die Welt que, além de apresentar formato próprio que 

o distingue das outras editorias é descrito nas redes sociais como “revista de Lifestyle do maior 

jornal alemão, impresso e online, sobre Moda, beleza, viagens, comida e encontro”12, uma 

apresentação que se resume pelo seu slogan “Die lifestyle die welt” (o lifestyle do mundo). 

 

De Standaard 

O jornal belga De Standaard (O Padrão) divide a sua versão online em dez editorias, entre as 

quais Life&Style, que por sua vez se divide em nove sub-editorias, onde se encontra a de Moda. 

Na versão online, a editoria Life&Style apresenta os destaque na cor rosa, distinguindo-se do 

azul presente em todas as outras editorias (exceto a “Biz”, cujos destaques surgem em amarelo). 

Dentro do Life&Style, a editoria Moda apresenta as notícias por ordem cronológica, reservando 

o lado direito da página para as principais notícias das restantes editorias que se inserem no 

Life&Style. 

 

El País 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
12 https://www.facebook.com/pages/Icon-Welt-am-Sonntag/296958754574?sk=info&tab=page_info 
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O espanhol El Pais subdivide a sua versão online em dez editorias, entre as quais Estilo, onde se 

insere a editoria de Moda, juntamente com as de Gente, Gastronomia e Titulares. 

De notar que em setembro de 2014, aquando da primeira análise ao El País, a editoria Moda 

inseria-se em Cultura, tendo em 2015 se desagregado para a editoria de Estilo, mais específica 

que a primeira. 

Na editoria Moda, as publicações são organizadas por ordem cronológica, sendo possível 

afunilar certas temáticas dento da própria editoria em “Moda de Homem”, “Desfiles de Moda”, 

“Confeção”, “Designers de Moda” e “Industria”. 

 

Le Monde 

O Le Monde, considerado um dos mais importantes e respeitados jornais em todo o mundo13 

apresenta uma versão online organizada em 12 editorias, entre as quais a revista M, de que faz 

parte a editoria “Style”, que se organiza em Estilo (Style), Novidades (Actu) e Pessoal (Perso). 

A editoria Style divide-se em sete categorias, entre as quais a de Moda, onde são apresentadas 

as subseções Le Gôut de M, L’Invité, Le Lieu, Business of Fashion (blog de opinião) e Fashion 

Week. 

As notícias surgem cronologicamente com foto e lead. No caso de crónica, vídeo ou fotogaleria, 

é identificado o género, o mesmo para os “Post de blog” em que, ao abrir a notícia, o leitor é 

direcionado para o respetivo blog parceiro. 

 

The Guardian 

O inglês The Guardian divide-se em 13 editorias, entre as quais Fashion: editoria que na página 

online é descrita como “notícias de Moda, conselhos e fotografias”.14 

Visualmente, a editoria de Moda apresenta o conjunto das mais recentes notícias sobre o tema 

(com foto e lead), sendo que na mesma página, através do scroll, surgem subtemas de tal 

editoria (Novidades, Compras, Desfile, entre outros). Em vez desta organização, o leitor pode 

optar por ver todas as notícias do dia, clicando em “Todas as notícias do dia” (“all today’s 

stories”). 

Tal como no El País, note-se que, em setembro de 2014 a editoria de Moda integrava a de 

Cultura, junto com outras 10 editorias, sendo que em 2015 passou a ter um maior destaque, 

passando a ser uma das 13 principais editorias visíveis a quem entra no site do The Guardian. 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
13 Segundo o site britannica.com 
14	
  Fashions news, advices and photos.	
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Il Messagero 

O italiano jornal subdivide-se em 19 secções, entre as quais, Moda. 

A editoria – cujo aspeto se distingue das restantes pelo fundo vermelho e cabeçalho distinto - 

apresenta o conjunto das mais recentes notícias, dando destaque a um máximo de três artigos, 

através do tamanho da foto. 

A editoria subdivide-se em Desfiles, Estilistas, Tendências, Acessórios, Compras e Agenda, 

sendo que todas as publicações incorporam uma destas categorias. 

No final da página, encontra-se ainda link direto para a mais recente foto-galeria de Moda. 

3.3. Metodologia aplicada 

Para Diehl (2004), a escolha do método em que qualquer estudo se baseia depende da natureza 

do problema, bem como do nível de aprofundamento que se pretende. Segundo o mesmo autor, 

“na pesquisa quantitativa, pelo uso da quantificação, tanto na recolha como no tratamento das 

informações, utilizam-se técnicas estatísticas, objetivando resultados que evitem possíveis 

distorções de análise e interpretação, possibilitando uma maior margem de segurança.” 

(Dalfovo, Lana e Silveira 6) 

Foi pois neste tipo de análise que o presente estudo maioritariamente se baseou. Procurando um 

quadro conceitual bem estruturado e definido, formularam-se hipóteses sobre o fenómeno a 

estudar, que deram origem aos parâmetros a integrar a grelha de análise que serviu de base a 

toda a recolha quantitativa de dados. 

Mas ainda que não se tenha baseado na Análise de Conteúdos, ferramenta normalmente 

utilizada para adquirir conhecimentos qualitativos, o presente estudo, numa primeira etapa, 

aproximou-se desta forma, segundo a visão de Bardin já que começou com uma pré-análise que 

se baseia em leituras e “permite identificar todos os dados e criar as primeiras impressões sobre 

o trabalho, formulando os objetivos do mesmo” (95). 

Assim, foi feita uma recolha de bibliografia sobre o tema, que serviu de base para a formulação 

de hipóteses. Além disso, foram realizadas duas entrevistas exploratórias: a Sara Andrade 

(jornalista e editora da Vogue Portugal online) e Miguel Flor (designer e diretor criativo do 

projeto Bloom, integrante no Portugal Fashion). O explorar duas visões opostas acerca do 

Jornalismo de Moda em Portugal serviu como sustento não só à questão de partida que deu 

origem a este trabalho, como a toda a investigação realizada. 
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Ainda, como foi referido anteriormente, numa fase quase embrionária do trabalho foi realizada 

uma primeira análise à mesma amostra, no período entre 1 de setembro e 31 de outubro, que 

teve como objetivo conhecer a realidade de cada jornal generalista em estudo, e o panorama 

geral, bem como definir os parâmetros a analisar na segunda grelha de análise, esta já mais 

completa e sustentada. 

Esta primeira análise, juntamente com as entrevistas exploratórias realizadas, serviu ainda para 

se criar um conjunto de questões direcionadas aos editores dos oito jornais nacionais em análise, 

com o intuito de conhecer a visão de tal jornal face ao jornalismo de Moda naquela redação, 

bem como em Portugal no geral. Dos oito jornais, quatro responderam (Jornal de Notícias, 

Jornal I, Notícias ao Minuto e Observador), sendo que, em todos os casos, e não havendo 

qualquer jornalista especializado em Moda, os diretores dos jornais optaram por dirigir as 

questões a um jornalista que trabalhasse mais de próximo a Moda, ou fizesse parte da editoria 

de Lifestyle. 

Por fim, os dados recolhidos no período de 1 de fevereiro a 31 de março integraram a grelha de 

análise. Num total de 14 grelhas, uma para cada jornal, organizadas do mesmo modo e com os 

mesmos parâmetros de análise, foram classificados todos artigos em diversos aspetos: 

 

- Assunto: ainda que não seja um parâmetro analisado na interpretação dos resultados, o 

primeiro parâmetro a constar das grelhas é o “assunto”, sendo o intuito o de 

posteriormente se perceber se a constância de eventuais dados se relaciona com alguma 

temática. Além disso, o parâmetro “assunto” facilita a organização dos artigos na altura 

de revisão dos dados; 

- Editoria: principalmente no caso português, cuja maioria dos jornais não possui 

editoria de Moda, mas também no caso de alguns jornais estrangeiros, ainda que 

pontualmente, as notícias de Moda surgem em editorias de cultura, economia, mundo 

ou outras que não especificamente a de Moda; 

- Género – Os artigos analisados foram classificados, conforme o seu género como 

notícia, reportagem, breve, entrevista, comentário, opinião, coluna, foto-galeria e 

rubrica; 

- Conteúdo – salvo raras exceções, todos os artigos analisados fizeram-se acompanhar de 

um ou mais conteúdos entre fotografia, vídeo e foto-galeria que ilustrassem o artigo; 

- Estrangeiro – sendo comum o número de artigos da temática Moda que noticiaram um 

assunto referente a outro país que não aquele a que o jornal pertence, no parâmetro 
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“Estrangeiro” foram assinalados os artigos que noticiaram assuntos referentes a países 

estrangeiros. Foram ainda discriminados os países a que tais artigos se referiam, 

contudo, não se achou relevante especificar tais dados na análise de resultados; 

 

Além dos parâmetros acima descritos, importa referir que, na primeira análise realizada, a 

grelha continha também o parâmetro “destaque”, contudo, porque a análise se focou apenas nas 

edições online dos jornais generalistas, notou-se quase impossível verificar quais os artigos 

destacados na página online, já que ao longo do dia, grande parte dos artigos ganham destaque, 

conforme vão sendo publicados. Além disso, também o parâmetro “Semana da Moda” foi 

retirado da grelha final por se considerar ser uma análise ao conteúdo dos artigos e se afastar da 

análise quantitativa que se pretende na presente pesquisa. 

Os dados recolhidos foram analisados estatisticamente, sendo comparados os valores reais bem 

como, em certos casos, percentuais, assim como as médias de cada caso, como se verá no 

capítulo Discussão de Resultados. Tal decisão apoia-se em Marconi (1982) que defende que as 

técnicas quânticas de análise e tratamento dos dados apresentam melhor compreensão e maior 

objetividade, além de dinamizarem o processo de relação entre variáveis. (Dalfovo, Lana e 

Silvera 9) 
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Capítulo 4. – Análise e discussão de resultados 

4.1. Jornais Nacionais 

Como foi referido no capítulo da Metodologia, a análise às notícias ocorreu num período de 59 

dias, desde 1 de fevereiro até 31 de março de 2015. Foi analisado um total de 413 publicações, 

referentes a oito jornais nacionais. 

4.1.1. Número de publicações 

 

Entre os oito jornais nacionais em análise, ainda que a heterogeneidade de resultados não seja 

significativa, aponte-se o caso do Jornal de Notícia, com 21 artigos publicados, e do Jornal I, 

com 23, pelo menor número de artigos publicados, sendo que a média de artigos publicados por 

ambos os jornais é de 0,4 por dia. 
Ainda que o Correio da Manhã se aproxime do Observador, pelo maior número de notícias 

publicadas, note-se que grande parte de tais publicações foram os comentários do “Polícia da 

Moda”, blog parceiro do caderno Flash vidas, onde se inserem comentários, e não propriamente 

publicações da temática Moda. 
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Correio da Manhã 78 1 (1,3) 0 – 4 16 

Diário de Notícias 39 1 (0,6) 0 – 2 29 

Diário Digital 47 1 (0,8) 0 – 4 33 

Jornal de Notícias 21 0 (0,4) 0 – 2 43 

Jornal I 23 0 (0,4) 0 – 2 39 

Notícias ao Minuto 57 1 0 – 6 30 

Observador 84 1 (1,4) 0 – 4 11 

Público 65 1 (1,1) 0 – 4 21 

Total 414 1 - - 

Tabela 1 - Número de publicações em jornais nacionais 
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Em seis dos oito jornais, aponte-se uma média de 1 artigo por dia, variando entre os 0 e os 4 

artigos diários. O Notícias ao Minuto foi o que apresentou mais publicações num dia, contudo, 

as publicações deste jornal online foram principalmente breves, de teor frequentemente 

estrangeiro, com informação recolhida de redes sociais de figuras públicas e modelos, por 

exemplo. 

Quanto ao parâmetro “Número de dias sem artigos publicados”, notou-se que, em média, não 

foram publicados quaisquer artigos em 28 dos 59 dias analisados, pelos jornais nacionais, o que 

corresponde a 48% da análise total. 

Por fim, da amostra estudada, apenas o Observador e o Público contam com editoria de Moda 

atualizada15 (no segundo caso, dentro do caderno de LifeStyle) e que a falta de tal editoria se 

traduz pela falta de atualização de publicações sobre o tema, já que as publicações de Moda 

surgem a par das de fama, cultura ou gente, por exemplo. 

 

4.1.2. Editorias em que as publicações se inserem 

 Ainda que a análise se foque nas publicações de Moda e uma vez que a maioria dos jornais 

nacionais não possui editoria de Moda, foram analisadas as editorias em que tais publicações se 

inseriram. Além disso, mesmo no caso dos jornais que possuam editoria específica de Moda, 

certas publicações em análise integraram outras como Cultura ou Economia, por exemplo, 

dependendo do conteúdo do artigo. 

 Veja-se as editoriais por onde as publicações de Moda se distribuíram no período analisado: 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
15 Veja-se a análise às editorias do Diário de Notícias, no ponto 1.2.2. deste capítulo, onde é justificada a não 
contabilização deste jornal como um dos que conta com Editoria de Moda. 
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Número de editoriais 1 8 3 6 5 3 4 1 

Número de Publicações analisadas 78 39 47 21 23 57 83 65 

Tabela 2 - Editorias em que as publicações de jornais nacionais se inserem 
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Relembrando que apenas o Observador e o Público possuem editoria de Moda, note-se que em 

todos nos restantes casos as publicações de Moda surgem principalmente numa mesma editoria 

ou secção: Estilo (Correio da Manhã), Pessoas (Diário de Notícias e Diário Digital), Gente 

(Jornal de Notícias) e Lifestyle (Jornal I). Ainda assim, o Correio da Manhã e o Público são os 

únicos casos em que as publicações de Moda surgem todas numa única editoria. Note-se serem 

estes os casos em que as publicações de Moda surgem em cadernos separados do jornal 

generalista (Flash Vidas e Público Life&Style). 

Nos restantes seis casos, as notícias dividem-se por várias editorias, ainda assim, em todos os 

casos há um domínio percentual de artigos publicados especificamente para a editoria onde as 

notícias de Moda normalmente surgem. Veja-se o caso individual de cada um dos jornais 

analisados, cujas publicações surgiram, no período analisado, em mais do que uma editoria. 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 1 – Editorias e moda – Jornal I 

No caso do Jornal I, ainda que o assunto Moda não seja tratado com periodicidade,  

semanalmente a temática da Moda é tratada no âmbito do consumo, tendo duas páginas 

dedicadas a sugestões de produtos e novidades16. Ainda que tal não seja apresentado com 

destaque na edição online, algumas das publicações referidas compõem os 13% analisados em 

Moda (ainda que não seja uma editoria específica, ganha esta denominação dentro do 

“Consumo”) 

 

 

 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
16	
  Anexo 4 - Entrevista Jornal I 
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Gráfico 2 – Editorias e moda – Diário de Notícias 

No caso do Diário de Notícias, as 39 publicações analisadas distribuíram-se por oito editorias. À 

semelhança do Jornal I, a maioria apresenta-se numa única editoria (Pessoas). Em TV&Media, 

Artes, Portugal, Globo e Economia foram publicadas não mais do que dois artigos por editoria, 

tendo em conta o conteúdo da publicação. Já no caso das publicações apresentadas em Galerias, 

ainda que sejam referentes ao tema Moda (foto-galerias de desfiles) surgem nestas editorias 

devido ao seu formato e não ao conteúdo. 

Por fim, destaque-se a editoria Moda e Beleza: esta é uma subeditoria da Notícias Magazine, um 

caderno cultural e de lazer que acompanha o Jornal de Notícias. À semelhança do caderno 

Life&style que acompanha o Público e onde se insere a editoria de Moda do referido jornal, tal 

editoria foi inicialmente assumida como a editoria de Moda do Diário de Notícias, contudo, no 

período analisado, apenas uma publicação foi apresentada em Moda e Beleza, nomeadamente 

uma reportagem sobre produtos de beleza caseiros. Assim, os dados aqui apresentados provam  

que, para este jornal, a Notícias Magazine é um suplemento separado do jornal em si, que não 

noticia os eventos de Moda ou outros assuntos que a redação trata, razão pela qual a editoria é 

ignorada do estudo, no sentido em que não contabiliza este jornal como um dos que conta com 

editoria de Moda. 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 3 – Editorias e moda – Diário Digital 
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No Diário Digital, o domínio de uma editoria onde surgem as publicações de Moda é mais 

evidente, e quase total, sendo que 96% dos artigos publicados surgem na editoria Pessoas. 

Das 47 publicações analisadas, apenas duas publicações integram outras editorias: o artigo que 

surge em “Sociedade” refere-se ao desfile apresentado pelo estilista português Luís Buchinho 

em Paris – um acontecimento considerado merecedor de maior destaque. Do mesmo modo, o 

jornal considerou os 20 anos do Portugal Fashion um evento de cariz cultural, integrando assim 

a notícia na editoria de Cultura. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Também no caso do Observador há um domínio das publicações analisadas pela editoria Moda. 

Além disso, note-se que a editoria “Beleza e Bem-estar” é um campo  integrante da de Moda. 

Quanto aos vídeos, são na sua maioria desfiles apresentados em Semanas da Moda, pelo que a 

distinção para outra editoria se deve não ao conteúdo mas ao formato do artigo. 

Ainda que as publicações de Moda não tenham surgido muito frequentemente noutras editorias 

durante o período analisado, quando questionadas acerca da abordagem a assuntos de Moda 

através de outros ângulos, por exemplo, figuras publicas presentes em eventos de Moda, as 

jornalistas da editoria Lifestyle do Observador admitem ser esta uma forma adotada para se 

abordar um mesmo assunto: “Pegando na Semana da Moda de Paris, tanto podemos fazer 

artigos sobre as criações apresentadas nos desfiles como sobre quem se senta na primeira fila ou 

até o cabelo loiro de Kim Kardashian. Às vezes o gancho da celebridade é mais forte do que o 

tema Moda em si”.17 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
17 Anexo 6 – Entrevista Observador 
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Gráfico 5 – Editorias e moda – Jornal de Notícias 

Ainda que com uma distribuição mais variada, o Jornal de Notícias, insere a maioria das 

publicações (10 de 21) na editoria Gente, sendo que as cinco publicações que surgem em 

“Multimédia”, à semelhança do que se viu no Observador, surgem noutra editoria pelo formato 

em vídeo e não pelo conteúdo em si. Já as restantes notícias (com um máximo de duas 

publicações por editoria), inserem-se noutras editorias devido ao conteúdo das próprias 

publicações. 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 6 – Editoria e moda – Notícias ao Minuto 

O Notícias ao Minuto particulariza-se por distribuir as 57 publicações de Moda analisadas 

essencialmente por duas editorias – Fama e Cultura, sendo que, regra geral, o jornal opta por 

inserir as notícias estrangeiras em Fama e as nacionais em Cultura. 

Note-se que, quando questionada sobre a presença de editoria de Joda, Elsa Pereira, jornalista 

do Notícias ao Minuto entrevistada, afirmou que as publicações de tal temática surgem na seção 

Cultura, não fazendo qualquer referência à editoria Gente. Tal reflete a distinção entre notícias 

de Joda nacionais e estrangeiras. 
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Como exceção, foi analisada apenas uma reportagem sobre o estilo de mulheres iranianas ao 

longo do tempo que, por se afastar das duas editorias dominantes, foi inserida na editoria 

Mundo. 

Em suma, dos gráficos acima apresentados podemos concluir que em todos os casos existe uma 

editoria onde a maioria das publicações de Moda surge. Contudo, apenas no Público e 

Observador tal editoria se denomina de Moda. 

Note-se que a seção Moda do Observador existe desde 3 de fevereiro deste 2015 (aquando da 

criação da seção-mãe Lifestyle) e que antes desta data as publicações desta temática eram 

integrados em País ou Vaidades.18 

Nos restantes casos, as publicações surgem em editorias como Cultura, Fama ou Gente, 

apresentando as publicações de Moda juntamente com outras de lifestyle, cultura ou figuras 

públicas. 

Tais valores vão ao encontro da opinião de Sara Andrade19 que considera não se justificar a 

presença de uma editoria específica de Moda em jornais generalistas, tendo em conta a 

versatilidade de assuntos que merecem ser noticiados hoje em dia. 

Na maioria dos casos, o inserir uma publicação numa editoria de Política ou Mundo é menos 

comum e deve-se ao conteúdo da publicação em si. Mas ainda que seja pouco comum, tal aspeto 

vem confirmar a visão dos jornalistas portugueses de jornais generalistas que realçam a 

importância de se noticiar a Moda segundo diferentes ângulos, com o intuito de se cativar mais 

leitores.20 

Veja-se o exemplo do Observador, que criou, dentro da seção Moda, a rubrica “100% 

Português” que “pretende refletir o lado da industria, os novos negócios, o empreendedorismo e 

o potencial português de exportação”, vindo comprovar que “o prisma económico esteve muito 

presente desde o início”.21 

 

 

 

 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
18 Anexo 6 - Entrevista Observador 
19 Anexo 2 - Entrevista a Sara Andrade 
20 Anexos 3, 4, 5 e 6 - Entrevistas a jornais nacionais 
21 Anexo 6 – Entrevista Observador 
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4.1.3. Géneros jornalísticos das publicações 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Num total de 414 publicações nacionais analisadas, os géneros distinguiram-se entre seis. Em 

seis dos oito casos, a notícia foi o género mais utilizado, à exceção do Diário Digital onde num 

total de 47 publicações, 14 são notícias, 17 são foto-galerias e 16 são breves, bem como do 

Correio da Manhã, em que 42% das publicações analisadas são breves e apenas 24% 

correspondem a notícias. 

As reportagens são um género muito pouco utilizado pelos jornais nacionais, sendo o 

Observador o jornal que apresenta maior número de tal género, que correspondem a 11% das 83 

publicações analisadas. 

Quanto às breves, em média cada jornal apresenta 11. Destaca-se o Correio da Manhã, por 

apresentar um valor bastante superior (33 breves), sendo que tal se deve à frequência com que o 

jornal publica conjuntos de três ou quatro imagens acompanhadas por uma breve descrição, 

ilustrando variados eventos, nacionais ou estrangeiros, algo que o Diário Digital também faz. 

A percentagem de entrevistas é quase nula, não chegando a 1% da análise total. Já os 

comentários22 perfazem 4% da análise total, contudo, dos 20 comentários, 14 foram publicados 

pelo Correio da Manhã. De referir que tais comentários, embora surjam na secção Estilo do 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
22 O parâmetro “Comentários” engloba também publicações de Opinião e Rubrica. 
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Correio da Manhã 78 19 0 33 1 14 11 

Diário de Notícias 39 29 2 6 0 0 2 

Diário Digital 47 14 0 16 0 0 17 

Jornal de Notícias 21 12 1 2 0 1 5 

Jornal I 23 17 3 2 0 0 1 

Notícias ao Minuto 57 40 0 15 0 0 2 

Observador 84 41 9 6 1 5 22 

Público 65 52 2 5 1 0 5 

Total 414 224 17 85 3 20 65 

Tabela 3 - Géneros jornalísticos das publicações em jornais nacionais 
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caderno Flash Vidas, integrante do Correio da Manhã, dizem respeito ao blog parceiro (Polícia 

da Moda), que semanalmente comenta os looks de celebridades nacionais e estrangeiras sob a 

forma de vídeo. 

Por fim, as foto-galerias são o terceiro género jornalístico mais presente na análise com um 

domínio percentual de 16% do total de publicações. Ainda que não seja muito relevante, tem 

uma presença que comprova a importância da imagem nas editoria de Moda. Apesar disso, 

apenas têm uma presença mais relevante no Diário Digital (45% das publicações) e Observador 

(17% das publicações). 

No geral, as foto-galerias publicadas apresentam os desfiles de Moda de Semanas da Moda ou 

outros eventos, bem como conjuntos de imagens selecionadas que representam tendências de 

Moda, looks de celebridades em eventos relevantes ou sessões fotográficas para marcas ou 

grandes revistas. 

Em suma, as publicações de Moda analisadas foram essencialmente Notícias, breves ou foto-

galerias. A presença de breves é bastante relevante. Já as foto-galerias, ainda que seja um 

género, no geral, menos presente que as notícias e breves, surgem com maior frequência do que 

reportagens ou opiniões, mostrando a importância que a imagem tem para a temática Moda. 

Veja-se no gráfico abaixo as variações entre os três géneros mais presentes nos jornais 

generalistas nacionais analisados: 

	
  

Gráfico 7 - Géneros jornalísticos mais presentes nos jornais nacionais 

Excetuando o Diário Digital, que apresenta praticamente o mesmo número dos três géneros 

noticiosos, e do Correio da manhã, cujo número de breves publicadas é superior a todos os 

restantes jornais analisados, em todos os outros seis jornais as notícias surgem em maior número 
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que os outros géneros. Acerca das breves e as foto-galerias, em todos os jornais nota-se alguma 

homogeneidade quanto à quantidade de publicações, à exceção do Notícias ao Minuto, cujo 

número de foto-galerias é quase nulo, e ao Observador, que apresenta bastantes mais foto-

galerias do que breves. Em média, pode-se afirmar que as notícias se destacam e que as breves e 

foto-galerias surgem em número semelhante. 

 

4.1.4. Conteúdos que acompanham a publicação 

Acerca dos conteúdos que acompanham os artigos publicados, observou-se no período 

analisado a presença de fotos, foto-galerias e vídeos. O número de artigos sem qualquer 

conteúdo de vídeo ou imagem é praticamente nulo (1% da análise total). 

Em todos os casos, a maioria das publicações faz-se acompanhar por uma ou mais fotografias. 

Apenas o Diário Digital e o Observador são exceção, apresentando sensivelmente o mesmo 

número de foto-galerias e fotos. Em média, cada publicação continha duas fotos, sendo o 

intervalo entre zero e quatro fotos por publicação. À exceção do Jornal I e Notícias ao Minuto 

todos os jornais nacionais fizeram acompanhar algumas das publicações por mais que uma foto. 

Tabela 4 - Conteúdos que acompanham as publicações em jornais nacionais 
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Correio da Manhã 78 52 2 0 – 7 23 16 15 0 

Diário de Notícias 39 37 1 0 – 5 2 0 0 0 

Diário Digital 47 21 1 0 – 2 25 10 10 0 

Jornal de Notícias 21 11 2 0 – 6 5 2 0 3 

Jornal I 23 19 1 0 – 1 1 2 0 1 

Notícias ao Minuto 57 52 1 0 – 1 5 0 0 0 

Observador 84 31 3 0 – 8 36 22 6 0 

Público 65 48 1 0 – 2 16 4 3 0 

Total 414 270 2 0 – 4 113 56 34 4 
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Ainda que menos utilizadas do que as fotos, as foto-galerias surgem em 27% das publicações 

analisadas. Para o Jornal I e Diário de Notícias, a presença de foto-galerias é quase nula. Para o 

Observador, a percentagem de 9% também não é relevante, já para os restantes cinco jornais 

analisados, as foto-galerias surgem entre 25 e 53% das publicações analisadas. 

A presença de vídeos nas publicações em jornais nacionais diz respeito a 14% das publicações 

analisadas. O uso de vídeos como conteúdo a acompanhar publicações foi mais significativo no 

caso do Observador e do Correio da Manhã. De referir que, no primeiro caso, os vídeos dizem 

respeito principalmente a desfiles de estilistas portugueses em semanas da Moda. Já no caso do 

Correio da Manhã, os vídeos são maioritariamente referentes aos comentários do “Polícia da 

Moda”, rubrica do blog parceiro da Flash Vidas. Por outro lado, o Diário Digital (que 

apresentou vídeos em 10 das 47 publicações), optou por apresentar sob a forma de vídeo sessões 

fotográficas ou anúncios que se relacionem com a temática Moda. 

Por fim, nas 414 publicações de analisadas, apenas 8% apresentaram mais do que um conteúdo 

– aspeto verificado em metade dos jornais analisados, onde os vídeos raramente surgiam como 

conteúdo único. 

Em suma, poder-se-á afirmar que os conteúdos de vídeo e imagem têm importância para as 

publicações de Moda dos jornais nacionais. Os poucos casos de artigos com mais que um 

conteúdo por publicação e o uso de diferentes conteúdos que acompanham os artigos analisados 

provam no entanto que tal importância da imagem para a editoria de Moda, é um campo ainda 

em exploração. 

 

4.1.5. Publicação nacional vs. Estrangeira 

Ainda que a presente análise não se foque no conteúdo dos artigos publicados, será inevitável 

analisar as publicações quanto ao país a que dizem respeito. Num conjunto de 414 publicações 

de jornais nacionais, não se observou grande contraste entre os artigos respeitantes ao país a que 

o jornal pertence e a assuntos de outros países. Aliás, o total de notícias analisadas é de 47% 

para ambos os casos – publicações nacionais e estrangeiras. 

Importa referir que as publicações apenas foram consideradas de outro país quando não é 

referido nenhum fator respeitante ao país a que o jornal pertence, por exemplo, o desfile de Luís 

Buchinho na Semana da Moda de Paris é considerado uma notícia nacional, já que a atenção 

dada pelo jornal é semelhante à que é dada a desfiles que decorrem em Portugal, e diferente da 

merecida por desfiles de estilistas franceses na capital francesa. 
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Em 7% das publicações analisadas o conteúdo não foi referente a qualquer país, mas geral a 

todos, por exemplo, um artigo sobre o uso de ganga enquanto tendência para a próxima estação, 

que não refira nenhum exemplo nem caso específico.  

Note-se que três dos oito jornais nacionais não apresentaram qualquer artigos de conteúdo geral. 

Dos que os publicaram, enfoque apenas para o Observador, cujas publicações consideradas 

gerais são, quase na totalidade, foto-galerias ilustrativas de tendências de Moda. 

Acerca dos países a que as publicações dizem respeito, os valores apresentam-se como algo 

homogéneos. Destaque-se o caso do Diário Digital onde 70% das publicações foram referentes a 

outros países já que tais publicações foram, na sua maioria, sessões fotográficas de celebridades 

ou modelos em revistas ou marcas de referência Por outro lado, o Público, que apresentou uma 

percentagem de 65% de publicações referentes a outros países, optou por publicações mais 

variadas, de foro mais noticioso. 

Como exceção, o Observador – jornal nacional que no período analisado foi o que mais 

publicações apresentou - foi o jornal que menos publicou artigos estrangeiros. 

Em suma, os dados permitem concluir que, relativamente às publicações de Moda, os jornalistas 

procuram noticiar tantos assuntos estrangeiros quanto nacionais. 

 

Tabela 5 - Publicação nacional vs. estrangeira em jornais nacionais 

 Total de Artigos Próprio país Estrangeiro Geral 

Correio da Manhã 78 51 (66%) 24 (30%) 3 (4%) 

Diário de Notícias 39 13 (34%) 25  (66%) 1 (3%) 

Diário Digital 47 14 (30%) 33 (70%) 0 

Jornal de Notícias 21 11 (52%) 10  (48%) 0 

Jornal I 23 12 (52%) 9 (39%) 2 (9%) 

Notícias ao Minuto 57 26 (46%) 31 (54%) 0 

Observador 84 48 (57%) 19 (23%) 17 (20%) 

Público 65 19 (29%) 42 (65%) 4 (6%) 

Total 414 194 (47%) 193 (47%) 27 (7%) 
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4.1.6. Discussão dos resultados parciais 

Todos os jornais analisados apresentam um número suficiente de publicações para a análise das 

mesmas. Atente-se que o Observador foi o que apresentou mais publicações (84 em 59 dias), 

seguindo-se do Correio da Manhã e Público. Sendo que o Observador e o Público são os únicos 

jornais analisados que apresentam seção de Moda, relembre-se que grande parte das publicações 

do Correio da Manhã foram comentários do “Polícia da Moda”, blog parceiro da revista Flash 

Vidas, onde as publicações de Moda do Correio da Manhã são apresentadas. 

Quando aos dias sem qualquer publicação apresentada, todos os jornais analisados as 

apresentaram: dos 59 dias da análise, entre 11 a 42 dias não foram apresentadas quaisquer 

publicações, tendo sido o Observador o que contou com menos dias sem publicações de Moda e 

o Jornal de Notícias o que mais dias apresentou. Apesar disso, alguma homogeneidade é vista, 

sendo que dos oito jornais, em média seis apresentam uma notícia por dia. 

Quanto às editorias, aponte-se primeiramente os jornais com editoria de Moda: todas as 

publicações do Público surgem na mesma editoria. O Observador distingue algumas 

publicações em “vídeo” ou “beleza e bem-estar”, contudo, tais seções são consideradas 

integrantes da editoria Moda. 

Como foi visto, nos restantes jornais há um domínio de publicações nas editorias de Pessoas, 

Lifestyle, Gente e Fama – editorias frequentemente caraterizadas pelas publicações referentes a 

figuras públicas. Para tais jornais, as celebridades são de facto um gancho por onde se noticiar 

eventos de Moda, por ter, por vezes, maior interesse para os leitores já que “são as figuras, mais 

ou menos publicas, que dão vida a cada história” além de que “humanizam a Moda”.23  

Por contraste, nos jornais que contam com editoria de Moda, as notícias sobre a temática em 

análise são consideradas diferentes das publicações que noticiam celebridades. Tal contraste é 

confirmado por Miguel Flor que, referentemente à newsletter que recebe sobre o Portugal 

Fashion, nota que os media nacionais frequentemente noticiam com maior destaque a presença 

de figuras públicas no evento e não o evento de Moda em si.24 

Assim, conclui-se que a presença de editoria de Moda nos jornais generalistas permite uma 

distinção mais clara sobre as publicações de Moda, e aquelas que se referem a figuras públicas. 

Quanto aos géneros, no geral nota-se que as breves e notícias são preferidas às reportagens. 

Apenas o Observador apresenta um total de reportagens mais significativo, perfazendo 11% do 

total de publicações deste jornal. 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
23 Anexo 4 – entrevista Jornal I 
24 Anexo 1 – entrevista Miguel Flor	
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A falta de jornalistas especializados em Moda nas redações de jornais generalistas nacionais – 

onde a polivalência dos jornalistas é um aspeto comum a todos os casos analisados, ainda que 

certos jornalistas sejam destacados para eventos de Moda25 - justifica o menor número de 

reportagens apresentadas, assim como artigos de tema geral, ou seja, não respeitante a nenhum 

país específico. Note-se que, em ambos os casos referidos, é necessária uma pesquisa e atenção 

por parte dos jornalistas superior à que notícias e breves carecem, pelo que a falta de jornalistas 

justifica a escassez de tais publicações –aspeto comprovado ainda pelas entrevistas aos 

jornalistas nacionais, que, no geral, afirmaram que as publicações de Moda surgem apenas 

quando os acontecimentos o justificam. 

A presença de foto-galerias é relativamente significativa (acompanham 17% das publicações 

analisadas), refletindo a importância da imagem nas editorias de Moda. Um facto que se 

sustenta ainda pelas várias fotos e foto-galerias que complementam praticamente todas as 

publicações. (apenas 1% das publicações analisadas não possuíam qualquer conteúdo de 

imagem ou vídeo). 

Havendo falta de eventos de Moda a noticiar em Portugal – segundo afirmaram os jornalistas 

entrevistados26-, note-se o esforço em procurar notícias estrangeiras, que incorporam todos os 

jornais generalistas analisados. 

O Observador e o Correio da Manhã são os que apresentam mais publicações nacionais. 

Todavia, uma vez mais importa referir que os comentário do blog parceiro do Correio da Manhã 

perfazem grande parte das publicações analisadas deste jornal. Mesmo que os comentários 

sejam referentes a eventos ou figuras publicas estrangeiras, porque o comentário é feito por um 

blogger português (e porque o relevante não é o evento em si, mas o comentário), todos os 

comentários do “Polícia da Moda” foram considerados publicações nacionais. 

Por fim, e ainda que o conteúdo das publicações não tenha sido analisado, será certo afirmar que 

a Moda não é explorada do mesmo modo por todos os jornais nacionais em análise.  

Ainda assim, os jornalistas entrevistados não admitem totalmente a pouca exploração do campo 

Moda pelos jornais portugueses: para a redação do Jornal de Notícias, e comparando com os 

jornais generalistas de outros países, “o que acontece é que os outros países têm mais eventos de 

moda”27. Atente-se que, no período analisado, o Jornal de Notícias foi o que publicou menor 

número de artigos, não apresentando qualquer publicação em 43 dos 59 dias analisados, 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
25 Anexos 3, 4, 5 e 6 – Entrevistas a jornais nacionais 
26 Anexos 3, 4, 5 e 6 x – entrevistas a jornais nacionais 
27 Anexo 3 – entrevista Jornal de Notícias 
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sugerindo que a Moda não é prioridade para este jornal, que opta por noticiar quase 

exclusivamente os grandes eventos de Moda que acontecem no país. 

Note-se que o Jornal de Notícias é um dos jornais convidados pelo Portugal Fashion a 

acompanhar estilistas portugueses ao estrangeiros e que, na impossibilidade de financiamento 

dos custos pelo Portugal Fashion, os jornalistas entrevistados admitem que, se fosse considerado 

relevante em termos noticiosos pela direção do jornal, a redação estaria presente no evento. 

Já para o Jornal I, os media estão hoje muito mais atentos para aquilo que definimos como 

“Tendência”, tendo em vista os interesses do leitor: “para uma abordagem mais profunda, e 

satisfação de um leitor mais exigente, as publicações especializadas serão sempre a bíblia da 

especialidade.”28 

Ainda que este seja o segundo jornal com menor número de publicações apresentadas no 

período de análise, a diversificação de assuntos a noticiar é vista, se se observar que o jornal 

apresenta diversos géneros, bem como publicações em mais que uma editoria. Ainda assim, em 

59 dias, o jornal apresentou apenas 23 publicações. 

Por fim, para a redação do Observador a Moda é de facto um campo pouco explorado pelos 

jornais generalistas, contudo, este é um facto que está a mudar através de seções de Lifestyle, 

por exemplo, com que o jornal conta desde fevereiro de 2015. Prevendo que outros jornais 

também a estão a criar, as jornalistas entrevistadas acreditam que num futuro próximo existam 

mais conteúdos sobre Moda.29 

Analisado o panorama geral dos oito jornais nacionais analisados, bem como cada caso 

particular, foram então excluídos sete, restando apenas o que fará parte da segunda amostra, 

aquando da análise feita a jornais europeus. 

Os principais parâmetros de exclusão foram a atenção dada aos assuntos: como se viu, o Jornal 

de Notícias não explora em profundidade a temática em análise, noticiando quase 

exclusivamente os grandes eventos de Moda nacionais. Ainda que aborde um pouco mais a 

temática Moda, através de reportagens ou até vídeos, também o Jornal I foi excluído, por se 

considerar explorar pouco a temática Moda, já que dá atenção quase exclusiva aos grandes 

eventos de Moda onde participam estilistas nacionais (em Portugal e no estrangeiro). 

O Notícias ao Minuto, assim como o Diário Digital – este segundo principalmente - não 

noticiam convenientemente a temática Moda, sendo que grande parte das publicações 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
28 anexo 4 – entrevista Jornal I 
29 anexo 6 – entrevista Observador 



 

62 

apresentadas são breves cuja informação é retirada das redes sociais de figuras publicas com 

ligação à moda. 

O Diário de Notícias, apesar da atenção em noticiar a temática Moda através de outros ângulos 

(foram analisadas publicações de Moda em sete editorias) não explora a Moda de um modo 

muito completo: opta principalmente pelo género Notícia, sendo dos jornais que menos foto-

galerias utilizou, por exemplo. 

Ainda que os dados possam revelar o Correio da Manhã como um dos mais completos em 

termos de publicações de Moda (segundo uma análise mais superficial), a exclusão deste jornal 

deve-se ao facto de o blog parceiro da revista Flash Vidas, o “Polícia da Moda”, perfazer grande 

parte do total de publicações analisadas, o que influencia toda a análise (principalmente o 

número de comentários e vídeos apresentados), pelo que se considerou não ser esta uma editoria 

que ilustre a presença de publicações de Moda em jornais generalistas propriamente dito. Além 

disso, e ainda que conte com a sub-editoria Estilo, as publicações de Moda do Correio da 

Manhã confundem-se com as de figuras publicar, por englobarem ambas o caderno Flash Vidas. 

Assim, considerou-se serem o Observador e o Público os jornais nacionais generalistas com 

editoria de Moda mais aptos a incorporar a amostra de jornais europeus: ambos apresentam 

noticias de Moda nacionais que não se cingem aos grandes eventos de Moda, publicam também 

assuntos estrangeiros, exploram os assuntos através de reportagens, entrevistas e assuntos que 

não se referem a qualquer país (principalmente o Observador), têm em atenção a importância da 

imagem em todas as publicações, além de que não confundem assuntos de Moda com 

publicações referentes a figuras publicas. 

Recordando que o Observador possui editoria de Moda como uma das sub-editorias de Lifestyle 

(que surge na homepage do jornal) e que a editoria de Moda do Público insere-se no caderno 

Cultural Público Life&style, em ambos os casos considerou-se a existência de editoria de Moda 

no jornal pois em ambos os casos a editoria é vista como fator decisivo para a uma apresentação 

mais completa e explorada da temática em questão. 

Contudo, e ainda que não se considere que a exclusividade do Observador em versão online 

influencie a editoria de Moda face à do Público, (até porque, em todos os fatores apresentados, o 

Observador apresentou um maior número de publicações e variedade de géneros e conteúdos), 

optou-se por se excluir também o Observador da posterior análise a ser realizada, pois o fato de 

este ser um jornal bastante recente (surgiu em maio de 2014, e a editoria de Moda existe há 

poucos meses), torna-o bastante contrastante dos jornais europeus que compõem a amostra da 

análise. 
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Assim, pela análise realizada, publicações apresentadas, por ser um jornal generalista de 

referência em Portugal que conta com edição online e em papel, além de um desenvolvimento 

ao longo de 25 anos de existência – onde é visível o esforço de atualização e adaptação aos 

novos meios -, o Público foi o jornal escolhido da amostra nacional a ser posteriormente 

comparado com outros seis jornais europeus de referência que contam também com editoria de 

Moda. 

4.2. Jornais Europeus 

Como foi referido no capítulo da Metodologia, o ponto 1 do presente capítulo serviu para se 

criar uma visão sobre os jornais generalistas nacionais, com base a amostra de oito jornais. De 

tal amostra, selecionou-se o jornal Público como aquele cuja editoria de Moda é mais completa 

e apta a compor a amostra europeia, analisada no presente capítulo. 

Assim, e feita a mesma análise às editorias de Moda de seis jornais generalistas europeus 

durante o período de 59 dias, a que se juntou a análise ao jornal Público, foram comparados em 

grelha de análise e gráficos sete jornais generalistas europeus 

4.2.1. Número de publicações 

 

Relativamente ao número de artigos analisados entre 1 de fevereiro e 31 de março, o The 

Guardian é o que mais se sobressai com um número de artigos publicados bastante superior aos 
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Die Welt 93 2 (1,6) 0 – 5 11 

De Standaard 141  2 (2,4) 0 – 9 13 

El País 139 2 (2,4) 0 – 11 7 

Le Monde 110 2 (1,9) 0 – 6 22 

The Guardian 284 5 (4,8) 0 – 12 6 

Il Messagero 132 2 (2,2) 0 – 8 17 

Público 65 1 (1,1) 0 – 4 21 

Média - 2 0 - 8 14 

Tabela 6 - Número de publicações em jornais europeus 
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restantes, compondo 30% do total de publicações analisadas. Por contraste, o Público apresenta 

o menor número de publicações analisadas, perfazendo apenas 7% da análise total, ainda assim, 

tal valor não se afasta por completo dos restantes jornais, sendo que as publicações do Die Welt 

perfazem 9% da análise total, e o Le Monde, 11%. 

Do mesmo modo, ainda que a média da amostra seja de dois artigos publicados por dia, o The 

Guardian apresenta uma média de cinco publicações diárias, e o Público, uma. O número de 

publicações variou entre as 0 e as 8 notícias (média dos sete casos). Quanto ao número de dias 

sem qualquer publicação, o intervalo varia entre os os seis dias (The Guardian) e 22 dias (Le 

Monde) sem qualquer publicação, sendo que em média em 14 dos 59 dias não houve 

publicações pelos jornais europeus (24% da análise total). 

Dado o contrastante número de publicações do The Guardian para com os restantes jornais 

analisados, era previsível o seu destaque nos restantes parâmetros analisados (número de artigos 

publicados por dia e intervalo de publicações por dia).  

Um caso menos previsível será pois o do Le Monde, que embora seja o segundo jornal com 

mais publicações apresentadas, é dos que conta com mais dias sem qualquer publicação, que 

perfazem 37% da análise total deste jornal. 

4.2.2. Editorias em que as publicações se inserem 

No caso da amostra europeia, todos os jornais em análise possuem editoria de Moda. Ainda 

assim, em certos casos foram analisadas publicações de Moda noutras editorias. Note-se que 

todas as publicações analisadas foram apresentadas nas editorias de Moda, contudo, no caso das 

que pertenciam a outras editorias, ao abrir o artigo, o leitor era direcionado para a editoria para 

onde a publicação tinha sido escrita. 

 Abaixo é apresentado o número de editorias por onde as publicações se distribuíram no período 

analisado: 

 Tabela 7 - Editorias em que as publicações de jornais europeus se inserem 
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Três dos sete jornais analisados apresentaram no período em análise artigos excecionalmente 

escritos para a editoria Moda. Quanto ao Le Monde, dos 110 artigos publicados, apenas 3 não 

foram escritos para a editoria Moda, mas para as de Economia e de Notícias. 

Já nos jornais Il Messagero, The Guardian e El País, os artigos de Moda apresentam-se 

distribuídos por variadas editorias, como se pode constar nos gráficos abaixo apresentados. 

	
  

Gráfico 8 - Editorias e moda - El País 

Mesmo com a variedade de editorias em que as notícias de Moda do El País se inserem, note-se 

que mais de metade das publicações foram escritas para a editoria de Moda (59% dos artigos 

publicados). A editoria ICON (com 12 artigos publicados), refere-se à revista masculina do El 

País, que aborda assuntos de moda e não só. Quanto ao El País Semanal, também com 12 

artigos publicados, é uma espécie de revista de fim de semana, sendo que a maioria dos artigos 

de Moda publicados ao sábado (os que não eram escritos para editorias mais específicas), 

direcionavam o leitor para a secção “El País Semanal”. Já as restantes editorias, com um 

domínio de 1 a 4% das publicações analisadas, especificam a publicação para outro campo que 

não o da Moda. 
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Gráfico 9 - Editorias e moda - The Guardian 

À semelhança do El País, no caso do The Guardian, ainda que os 284 artigos se distribuam por 

11 editorias, 90% inserem-se na editoria Moda. Os 11 artigos da editoria Beleza referem-se a 

uma coluna que embora se especifique como de Beleza, insere-se na editoria Moda. 

Quanto às  restantes nove editorias apresentadas, separam as 17 publicações pelo seu conteúdo 

ou formato (no caso das publicações inseridas em Opinião e Editor). 

 

Gráfico 10 - Editoria e moda - Il Messagero 

Contrariamente ao El País e The Guardian, o jornal Il Messagero divide os artigos de Moda de 

um modo muito mais homogéneo. Note-se que todas as notícias analisadas surgem dentro da 

editoria Moda, contudo, dentro da editoria-mãe notou-se uma divisão por subeditorias que se 
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achou benéfico apresentar na discussão de dados. Sendo que as seis editorias são parte 

integrante da editoria Moda, qualquer publicação sobre Moda integra inevitavelmente uma das 

editorias acima apresentadas. 

A maioria das publicações integraram Tendências, já a sub-editoria Desfiles incluiu quase 

exclusivamente foto-galerias referentes a desfiles integrantes nas Semanas da Moda, sendo uma 

editoria usada mais pontualmente. 

4.2.3. Géneros jornalísticos das publicações 

 

Num total de 964 publicações analisadas, os géneros distinguiram-se entre seis. Em todos os 

casos, a notícia foi o género mais utilizado, perfazendo 53% da análise total. 

As reportagens e as foto-galerias são os segundos género mais utilizados, à exceção do Il 

Messagero (com nenhuma reportagem), o Público (com apenas 2 reportagens e cinco foto-

galerias), e o Die Welt que apresentou apenas 3 foto-galerias. 

Quanto às breves, são um género pouco presente (em média, cada jornal apresentou 11 breves 

no período analisado) sendo que surgem com maior frequência no caso dos jornais que 

apresentam menos reportagens, um fator onde se destaca o Il Messagero como exemplo mais 

significativo. Salvo raras exceções, as 25 breves publicadas por este jornal noticiam, sem 

aprofundar, informação referente a outros países. 
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Die Welt 93 47 29 3 8 3 3 

De Standaard 141 61 9 12 4 0 55 

El País 139 81 25 0 5 6 22 

Le Monde  110 59 21 8 1 3 18 

The Guardian 284 119 21 13 1 55 83 

Il Messagero 132 96 0 25 0 1 10 

Público 65 52 2 5 1 0 5 

Tabela 8 - Géneros jornalísticos das publicações em jornais europeus 
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As entrevistas perfazem apenas 7% da análise total. Ainda que o Die Welt apresente um maior 

número de entrevistas, o seu valor não é significativo, perfazendo 9% do total de artigos 

analisados deste jornal. 

Os comentários têm uma presença ainda menos significativa que as entrevistas, perfazendo 

apenas 2% da análise total. Da amostra analisada, destaque-se neste parâmetro o The Guardian, 

jornal ao qual 80% dos comentários dizem respeito. 

Importa referir que o parâmetro “comentários” inclui também artigos de opinião e rubrica. A 

opção de os agregar aos três prende-se com a semelhança entre géneros, além de que o baixo 

número de artigos de opinião e comentários não justificava uma análise em separado, já que 

apenas o The Guardian apresentou os três géneros referidos. Note-se que a rubrica “Ask 

Hadley” (em que a colunista responde a diversas questões que os leitores enviam) é publicada 

com bastante frequência, daí o elevado número de comentários que o jornal inglês apresenta. 

As foto-galerias surgem em elevado número, tendo um domínio percentual de 21% do total de 

publicações, valor que comprova a importância da imagem nas editoria de Moda. Apesar disso, 

apenas são o segundo género mais presente em dois dos sete jornais analisados, sendo que nos 

restantes, o número de reportagens é superior. 

Por fim, destaque-se o jornal The Guardian, quanto ao número de foto-galerias: no geral, as 

foto-galerias de todos os jornais analisados dizem principalmente respeito a desfiles de Semanas 

da Moda, tendo sido o The Guardian o que mais fez por noticiar as semanas da Moda de várias 

cidades - tal aspeto reflete-se no número de galerias apresentadas. 

Para comparação dos géneros mais presentes nos jornais europeus durante o período em análise 

atente-se no seguinte gráfico que apresenta a distribuição de notícias, reportagens e foto-galerias 

de cada um dos jornais que compõem a amostra. Note-se que os valores apresentados são 

percentuais, de modo a que o número total de publicações por jornal não influencie a variação 

entre os três géneros em análise. 
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Gráfico 11 - Géneros jornalísticos mais presentes nos jornais europeus 

Segundo o gráfico pode-se confirmar que o género Notícias é, de facto, o mais utilizado pelos 

jornais europeus. No caso do De Standaard e The Guardian, em que as foto-galerias surgem 

mais frequentemente do que as reportagens, o contraste é bastante significativo, sendo que 

apenas no Die Welt,  se verifica o inverso, já que nos jornais El País, Le Monde e Público, a 

publicação de reportagens e de foto-galerias, no período analisado, surgem em igual número. 

Note-se ainda que o Público e Il Messagero apresentam percentagens de notícias bastante 

superiores à dos restantes jornais analisados (80% e 73%, respetivamente), cuja percentagem de 

notícias ronda os 40%. São também os dois jornais que apresentam menor percentagem de 

reportagens. 

 

 4.2.4. Conteúdos que acompanham a publicação 

Acerca dos conteúdos que acompanham os artigos publicados, observou-se no período 

analisado a presença de fotos, foto-galerias e vídeos. O número de artigos sem qualquer 

conteúdo de vídeo ou imagem é praticamente nulo (0,4% da análise total – uma percentagem 

referente apenas ao El País). 
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Em todos os casos, o número de artigos com fotos foi superior ao número de artigos com foto-

galerias. Das 964 publicações analisadas, 66% continham fotos, sendo a média de duas fotos por 

artigo. Em diversos casos, as publicações continham mais do que uma fotografia, sendo que o 

intervalo de fotos por publicação era de, em média, entre 0 a 9 fotos. 

Note-se que, durante o período analisado, o De Stanndaard chegou a publicar 12 fotos por 

artigo, valor que apenas se afasta com maior contraste do Público, que não publicou mais do 

que dois artigos por foto. 

Quando às foto-galerias presentes em publicações de jornais europeus, correspondem a 45% do 

total de publicações analisadas. Por defeito, destaque para o El País e o Le Monde, cujas foto-

galerias dizem respeito a apenas 16% e 18% do total de publicações do jornal, respetivamente. 

Ainda que o Público apresente menos foto-galerias que os dois outros jornais referidos, 

publicou também um total de menos artigos durante toda a análise, pelo que, em termos de 

percentagem, as foto-galerias do jornal português dizem respeito a 25% do total de publicações 

analisadas. 

Relativamente aos vídeos, o The Guardian foi um dos jornais que menos utilizou este conteúdo, 

sendo que em 284 publicações, apenas sete se fizeram acompanhar de vídeo. O Il Messagero 

publicou apenas um vídeo e o Público, quatro. 

Pelo contrário, o De Standaard apresentou um total de 21 vídeos, de conteúdo bastante variado: 

desde desfiles em Semanas da Moda ao comentários da Anna Wintour, passando por uma 

reportagem sobre como se produzem malas Fendi, por exemplo. 

Tabela 9 - Conteúdos que acompanham as publicações em jornais europeus 
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Die Welt 93 56 3 0 – 11 37 13 13 0 

De Standaard 141 67 2 0 – 12 58 21 5 0 

El País 139 112 3 0 – 8 22 13 16 4 

Le Monde 110 68 3 0 – 9 20 12 6 0 

The Guardian 284 200 2 0 – 11 84 7 7 0 

Il Messagero 132 82 2 0 – 9 50 1 1 0 

Público 65 48 1 0 – 2 16 4 3 0 
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Por fim, em 5% das publicações observou-se mais do que um conteúdo. Na maioria dos casos, 

eram associadas fotos a vídeos, sendo que apenas no De Standaard os vídeos surgiram com 

maior frequência como conteúdo exclusivo das publicações. 

Veja-se no gráfico abaixo apresentado as variações de conteúdos que acompanham as 

publicações de cada jornal. Note-se que os dados são apresentados em percentagem e que em 

todos os jornais há casos de publicações com mais do que um conteúdo, pelo que, em todos dos 

casos, o total de  fotos, foto-galerias e vídeos é superior a 100%. 

Gráfico 12 - Conteúdos que acompanham as publicações mais presentes nos jornais europeus 

 

Em suma, poder-se-á afirmar que os jornais analisados fazem por acompanhar os artigos 

principalmente por fotos. Ainda que em menor número, as foto-galerias também surgem com 

mais frequência do que os vídeos, à exceção do Público em que surgem praticamente em igual 

número. 

Destaque-se o El País, com maior percentagem de fotos e menor de foto-galerias, o De 

Standaard, por apresentar quase tantas foto-galerias como fotos e o The Guardian e Il 

Messagero, pela pouca presença de vídeos publicados. 

 

4.2.5. Publicação nacional vs. estrangeira 

À semelhança da análise realizada aos jornais nacionais, da amostra de jornais europeus também 

foram analisadas as publicações relativamente ao país a que dizem respeito. Os dados constam 

que o número de publicações gerais (que não dizem respeito a nenhum país) são inferiores às 

respeitantes ao próprio país bem como a outros países. 
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O Le Monde e The Guardian são os únicos dois jornais em que o número de publicações sobre o 

próprio país é superior ao número de publicações estrangeiras, este último com quase o dobro 

de publicações nacionais. Note-se por exemplo que a cinco de setembro – segundo dia da 

Semana da Moda de Nova Iorque - o jornal francês publicou oito artigos, sendo que apenas um 

era referente à semana da Moda, todos os outros eram notícias sobre França. Tal mostra a opção 

do jornal em dar prioridade a assuntos nacionais, mesmo aquando de grandes eventos de Moda 

decorrentes no estrangeiro. 

Por outro lado, ainda que o The Guardian apresente mais publicações nacionais do que 

estrangeiras, em todas as publicações, junto do nome do jornalista, é especificada a cidade onde 

o artigo foi escrito, sejam artigos referentes a Semanas da Moda ou não. O mesmo acontece no 

jornal Il Messagero. 

Embora o número de notícias estrangeiras seja ligeiramente superior, o El País apresenta 

praticamente o mesmo número de notícias sobre Espanha e sobre outros países. 

Para uma comparação mais clara, em que o número de publicações de cada jornal não influencia 

a leitura dos dados, veja-se o gráfico abaixo apresentado que compara os valores de publicações 

nacionais, estrangeiras e gerais em valores percentuais: 

Tabela 10 - Publicações nacionais vs. estrangeiras em jornais europeus 

 Total Artigos Nacional Estrangeiro Geral 

Die Welt 93 25  51 17 

De Standaard 141 47 89  5 

El País 139 58 63  18 

Le Monde 110 61 35  14 

The Guardian 284 150 91 43 

Il Messagero 132 45 72 15 

Público 65 19 42 4 
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Gráfico 13 - Variações entre publicações nacionais, estrangeiras e gerais nos jornais europeus 

 

O De Standaard bem como o Público apresentaram no período analisado maior número de 

notícias sobre outros países. Além disso, o número de notícias sobre o estrangeiro surge em 

maior número em quatro dos sete jornais analisados. 

Relembre-se que o período escolhido para a análise aos jornais nacionais e europeus 

compreendeu as Semanas da Moda mais importantes do mundo da Moda – eventos noticiados, 

de um modo mais ou menos completo, por todos os jornais em análise. Das publicações 

relativas a outros países analisadas, a maioria referiu-se aos desfiles integrantes das Semanas da 

Moda de Nova Iorque, Londres, Milão e Paris. Destaque neste parâmetro para o De Standaard 

que criou um cabeçalho exclusivo para todos os artigos referentes a semanas da Moda (note-se 

que na Bélgica não é organizada uma Semana da Moda). 

Ainda sobre as publicações estrangeiras, excetuam-se os casos do Die Welt e do Público, que 

ainda que tenham noticiado as Semanas da Moda, tais não correspondem à maioria das 

publicações estrangeiras publicadas. Apesar disso, são dos jornais com maior número de 

notícias referentes a outros países, com 65 e 55% da análise de cada jornal, respetivamente. 

No panorama geral, os jornais publicaram entre 32 e 65 notícias sobre o estrangeiro e 27 e 55 

sobre o próprio país, não apresentando uma discrepância muito grande entre os dois casos. 

Em toda a amostra, como já foi referido,  o número de artigos sem referência a qualquer país é 

inferior aos respeitantes ao próprio país e a outros países. O De Standaard foi o que apresentou 

menor percentagem de publicações do género e o Die Welt, a maior percentagem, sendo tais 

publicações maioritariamente sobre tendências  (uso de sapatilhas desportivas no dia a dia, por 
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exemplo) ou curiosidades relacionadas com Moda (por exemplo, as medidas de corpo 

“perfeitas”). 

 

4.2.6. Discussão de resultados globais 

Da análise realizada à amostra de editorias de Moda de jornais generalistas europeus não foram 

encontradas exceções muito significativas, que destaquem positiva ou negativamente um dos 

jornais analisados face aos restantes. 

Quanto ao número de artigos publicados durante o período analisado, o The Guardian destacou-

se, sendo que as publicações deste jornal dizem respeito a 30% do conjunto total de 964 

publicações analisadas. Por outro lado, as publicações do Público correspondem a apenas 7% da 

análise total, contudo, tal valor não se afasta muito dos restantes, se se analisar os valores 

percentuais, sendo que as publicações do Die Welt dizem respeito a 9% e as do Le Monde a 

11% da análise total. Ainda assim, o Público é o único jornal que apresenta, em média, um 

artigo por dia, sendo que todos os restantes publicam em média duas e o The Guardian, cinco 

publicações. 

É também o The Guardian que apresenta menos dias sem qualquer publicação (6 dos 59 dias da 

análise) assim como o El País (7 dos 59 dias). Os restantes jornais não publicaram entre 11 e 21 

dos 59 dias, sendo que neste ponto o Público destaca-se pela negativa, como o jornal com mais 

dias sem artigos publicados. 

Quanto às editorias, como já foi referido, todos os jornais apresentam editoria específica de 

Moda, ainda assim, quatro dos sete jornais analisados repartiram as publicações de Moda por 

outras editorias que não apenas a de Moda. O caso do Le Monde não merece uma análise muito 

profunda, sendo que muito excecionalmente apresentou publicações noutras editorias que não 

na de Moda (3 em 93 publicações). 

O El País e The Guardian, ainda que apresentem a maioria dos artigos na editoria de Moda – 

principalmente o jornal inglês – optaram com alguma frequência por publicar noutras editorias, 

tendo em conta o conteúdo da publicação ou o seu formato. Apesar disso, as publicações não 

são, no geral, superiores a três por editoria, sendo estes casos excetuais. 

Já o Il Messagero adota uma organização diferente: ainda que publique sempre na editoria de 

Moda, todas as publicações surgem em sub-editorias organizadas por temas, permitindo uma 

pesquisa e filtragem mais simples e imediata dentro da editoria de Moda. 

Assim, é possível afirmar que praticamente todas as notícias se inserem na editoria de Moda. 
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Relativamente aos géneros, a notícia foi o mais utilizado por todos os jornais analisados. 

Destaque-se neste ponto o jornal Público, onde de todas as publicações analisadas, apenas 20% 

não foram Notícias. Neste parâmetro, o Il Messagero assemelha-se ao Público com uma das 

maiores percentagens de notícias (73%) e pouca presença de reportagens e foto-galerias. Todos 

os outros jornais analisados apresentam uma percentagem de notícias próxima de 40%. 

As reportagens e foto-galerias foram, em todos os casos, o segundo ou terceiro género mais 

utilizado. Relembre-se que na análise aos jornais nacionais a Reportagem foi o segundo género 

menos utilizado, ainda assim, por contraste, na análise europeia o Público apresentou apenas 

duas reportagens, contudo, o Il Messagero não apresentou nenhuma. Do mesmo modo, 

relativamente às foto-galerias, o Público contou com cinco, sendo este o mesmo número 

publicado pelo Il Messagero. Foi pois o Die Welt que menos foto-galerias publicou (apenas 

três). Tais valores confirmam assim a falta de discrepância por um jornal face aos outros. 

Aponte-se no entanto os valores referentes às médias: todos os jornais fazem acompanhar as 

publicações com 2 a 3 fotos em média, sendo o Público o único jornal cuja média é de uma foto 

apenas. 

A forte presença de foto-galerias na amostra analisada confirma a importância da imagem para a 

editoria de Moda. Ainda que a foto seja o conteúdo mais usado pelos sete jornais, todos utilizam 

com maior ou menor frequência foto-galerias bem como vídeos à exceção do De Standaard que 

apresenta menor percentagem de fotos, optando por mais foto-galerias. 

A importância da imagem nas editorias de Moda é ainda confirmada pelas publicações que 

surgem em editorias específicas tendo em conta o seu conteúdos (por exemplo, a editoria 

Vídeo). 

Por fim, acerca dos países a que as publicações dizem respeito, dos sete jornais cinco 

apresentaram mais publicações estrangeiras do que nacionais, sendo que apenas o Le Monde e 

The Guardian apresentaram mais publicações relativas ao próprio país. A variação entre 

publicações nacionais e publicações sobre outros países não é grande: de todas as publicações 

analisadas, 42% referem-se ao país de origem do jornal e 46% a outros países. Em média, cada 

jornal apresentou 55 publicações nacionais e 63 estrangeiras. 

Ainda, foi o The Guardian que apresentou mais publicações de tema geral, externo a qualquer 

país. O Público e o De Standaard, apresentaram os menores valores neste parâmetro.  

Desta análise, é possível então concluir que nas editorias de Moda de jornais estrangeiros há 

atualização de publicações, não sendo muitos os dias sem qualquer publicação sobre o tema. 
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Nota-se um aprofundamento dos assuntos tratados ao usar-se géneros como reportagens e 

entrevistas. 

Por alguns jornais são usados diferentes ângulos para se noticiar assuntos de Moda, aspeto 

visível pelas editorias em que tais publicações surgem, ainda assim, a existência de editoria de 

Moda leva a que a grande maioria de publicações desta temática surja num mesmo espaço. 

Neste ponto, é de referir uma diferença face à análise nacional: enquanto nos jornais nacionais 

as notícias sobre Moda inseridas noutras editorias surgiam apenas em tais editorias, sendo 

necessária uma pesquisa por palavra-chave ou Tags para se analisar todas as publicações de 

Moda, no caso dos jornais europeus os artigos foram sempre publicados nas editorias de Moda, 

sendo que apenas ao abrir a notícia o leitor era direcionado para a editoria específica para onde a 

publicação havia sido escrita. Deste modo, o leitor que procure atualizar-se num jornal 

generalista acerca da temática Moda encontra toda a informação agregada numa mesma 

editoria. 

A imagem releva-se como fator de grande importância para toda a amostra analisada, seja pelas 

foto-galerias publicadas, fotos ou vídeos que acompanham as publicações. 

Por fim, nas editorias de Moda dos jornais europeus as publicações estrangeiras são tão 

importantes quanto as notícias sobre o próprio país – aspeto que se comprova pela quantidade 

de publicações referentes a outros países, que não se cingem apenas às publicações referentes a 

Semanas da Moda, eventos que, pela sua dimensão, poderiam influenciar a análise neste 

parâmetro, uma noção inicial que não se verificou na análise. 
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Conclusões e considerações finais 

Partindo da noção de que em Portugal o jornalismo de Moda é pouco explorado pelos jornais 

generalistas, comparativamente com o que acontece na restante Europa, a presente dissertação 

teve como objetivo analisar o jornalismo de Moda produzido em Portugal, comparando-o com 

outros países europeus. 

O estudo empírico permitiu refletir sobre o papel da Moda na sociedade ao longo do tempo: 

diversos acontecimentos históricos como a Segunda Guerra Mundial ou a Revolução de 25 de 

abril foram marcados pela Moda, através da alteração de vestuário que adveio da liberdade que 

tais revoluções vieram permitir. O estudo da Moda é no entanto recente, assim como a sua 

entrada nos media que surgiu em cadernos de imprensa feminina e evoluiu para revistas 

especializadas, ganhando ainda espaço em jornais generalistas. 

Pelas suas caraterísticas, diversos são os autores que afastam o jornalismo de Moda de outras 

especialidades, aspeto que, dentre outros, influenciou a noção que originou a presente 

investigação: a de que em Portugal o jornalismo de Moda não tem destaque nos jornais 

generalistas. 

Contudo, ao contrário do que se previa, embora o jornalismo de Moda em Portugal tenha de 

facto pouco destaque nos jornais generalistas, no caso dos jornais com editoria de Moda (no 

próprio jornal ou num suplemento integrante neste), é notória a aproximação do jornalismo 

desenvolvido em Portugal com o praticado na restante Europa, tendo em consideração de que a 

história da Moda no nosso país é bastante mais recente que a de países como França ou Itália.  

Da análise realizada à amostra de jornais nacionais considerou-se que o jornalismo de Moda não 

está muito presente  nos jornais generalistas nacionais. 

À questão acerca da forma de atuação dos jornalistas nas editorias de Moda em Portugal, 

conclui-se que este é um tema principalmente noticiado apenas aquando de eventos ou assuntos 

de maior destaque. A falta de aprofundamento é visível pela ausência de editoria de Moda, algo 

justificado pela grande variedade de temas a ser abordados pelos jornais generalistas. Além 

disso, as publicações de Moda surgem principalmente em editorias com artigos 

maioritariamente sobre figuras publicas o que diminui o destaque dos assuntos de Moda tratados 

pelo jornal. Por outro lado, no caso de jornais nacionais que contam com editoria de Moda a 

abordagem à temática em questão é relativamente diferente: ganham destaque, são noticiados 

assuntos nacionais e estrangeiros com uma certa regularidade e é notória a atenção ao uso da 

imagem com a apresentação de foto-galerias, por exemplo. 
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Ainda que as notícias e breves sejam os géneros preferidos, os jornais nacionais com editoria de 

Moda aproximam-se dos europeus, sendo o número de publicações diárias um dos aspetos mais 

contrastantes entre o caso nacional e os restantes. 

Tal leva-nos à questão acerca da forma como se processa o jornalismo de Moda na restante 

Europa: de um modo geral é merecedor de maior destaque, já que jornais generalistas de 

referência contam com editoria de Moda. As publicações não se cingem a notícias, mas outros 

géneros como reportagens, vídeos ou foto-galerias. 

Assim, a principais diferenças entre o jornalismo de Moda nacional e restante Europa são a falta 

de jornalistas especializados em Moda nas redações de jornais generalistas, que impede uma 

abordagem maior aos assuntos a tratar bem como mais tempo dedicado a certos temas – notório 

pela falta de géneros como reportagens e entrevistas, ou pelo menor número de publicações. 

Acerca desta questão, teve-se em conta que a história da Moda em Portugal é bastante mais 

recente do que a de outros países europeus. 

Neste ponto, importa apontar que alguns dos jornalistas entrevistados usaram como argumento o 

fato de em Portugal haver menos assuntos de Moda a noticiar, comparativamente com outros 

países europeus. Contudo, relembre-se que, sobre as publicações nacionais e estrangeiras nos 

jornais europeus, o presente estudo concluiu que são publicados tanto assuntos sobre o próprio 

país quanto externos a este, pelo que a falta de eventos ou assuntos em Portugal não tem 

necessariamente de ser associada à falta de notícias de Moda em jornais generalistas. 

Por último, à questão “Tendo em conta o destaque dado à temática, será que podemos 

considerar o jornalismo de moda como uma das especializações jornalísticas presentes nos 

jornais generalistas nacionais?”, a principal conclusão retirada é a de que sem editoria de Moda 

não se consegue o mesmo aprofundamento do que o conseguida por jornais que incluam tal 

editoria. Além disso, a falta de editoria de moda leva a que as publicações desta temática 

percam destaque, já que surgem a par de publicações sobre figuras publicas, por exemplo, não 

se podendo nestes casos falar em jornalismo de moda. 

Relembrando o argumento de Sara Andrade, de que não faz sentido nas redações nacionais criar 

uma editoria específica de Moda, dada a grande variedade de assuntos a tratar, um caderno 

cultural ou de lifestyle que agregue diversas editorias de lazer, entre as quais a de Moda, surge 

como uma boa alternativa para a realidade nacional já que a atenção está mais focada para o 

tema em questão sem se perder os princípios básicos do jornalismo (uma vez que o caderno 

integra a redação do próprio jornal generalista), é dado o destaque à temática Moda, pois dentro 
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da editoria-mãe existe uma subeditoria específica para este tema, além de que o leitor, leigo ou 

especializado, que leia o jornal generalista, terá acesso aos artigos de Moda num espaço próprio. 

Por outro lado, na falta de um caderno cultural, uma editoria de cultura ou lifestyle é comum 

nos jornais generalistas nacionais. Uma sub-editoria de Moda dentro de tal editoria – como se 

viu no Observador - seria suficiente para um maior destaque dado ao tema, que ganharia 

destaque e exclusividade (ao não ser publicado juntamente com notícias de outro teor, como 

figuras publicas). 

Terminado o estudo, e porque a justificação por parte de alguns jornalistas entrevistados para a 

falta de tratamento deste assunto foi a existência de revistas especializadas em Moda que melhor 

tratam esta temática em profundidade, uma futura questão a tratar será um estudo comparativo 

entre o jornalismo de Moda praticado em revistas especializadas em Portugal e na restante 

Europa. 

Por fim, é comum a noção de que o jornalismo de Moda está a ser substituído pelos blogs desta 

mesma temática (uma noção também apontada por alguns dos jornalistas entrevistados) pelo 

que poderá ser relevante para uma análise futura estudar a Moda nos Media a par da blogosfera 

portuguesa. 
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Anexo 1 – Entrevista a Miguel Flor 
(Designer e diretor criativo da plataforma Bloom) 
 
O que acha do panorama do jornalismo de moda em Portugal? 
Na minha opinião, dificilmente os media divulgam a cultura e a moda faz parte da cultura. É por 
isso que vemos um telejornal inteiro que não fala sobre nada: fala meia hora sobre futebol, uma 
hora sobre o Sócrates, um pouco sobre o Papa, as escolas de Portugal em geral... é política, 
alguns crimes e acabou. Ontem à noite vi na NCC uma história sobre o Michael Brown – o puto 
que foi assassinato por um polícia. Hoje era o julgamento do polícia que foi absolvido – este era 
o ponto alto do dia em termos internacionais, e no telejornal da tarde de cá, não houve 
referência a isso. Isso quer dizer que há um lapso muito grande entre o que interessa e o que não 
interessa, portanto em acho que a moda se for vista de um prisma económico, pode interessar a 
alguns jornais e a algumas revistas de economia, eu sei que o Diário Económico tinha uma parte 
de moda - eu conhecia a jornalista, ela foi-se embora, acabou. O Diário de Notícias também 
tinha uma parte de moda que acabou, a parte de moda do Público é tão inconsequente e tão 
pouca, mas realmente é dos que foca mais, embora o próprio Público despediu a Mitó que 
trabalhava para o Público, e mais uma série de pessoas, portanto eu se antigamente comprava o 
jornal a seguir ao desfile, agora não o faço porque sei que não vai sair grande coisa. 
Eu não acho que não haja notícias de moda em Portugal, acho que as há e cada vez mais há 
noticias de moda que são importantes de referir, que tem a ver com a economia do país, tem a 
ver com as marcas e os designers que vêem produzir a Portugal. Há imensas marcas 
internacionais a produzir em Portugal, comprei uma T-shirt esse fim de semana em Barcelona e 
é made in Portugal. 
Acho que não há exploração do que é isto, eles (os jornalistas) não exploram este campo e as 
pessoas acabam por não saber, e acaba por não haver um jornalismo de moda, se bem que eu 
aqui chamava mais um jornalismo económico, há factores económicos. Ora, o que é que suscita 
interesse na moda em Portugal? Os desfiles? Os trabalhos dos criadores? Os prémios que vão 
recebendo? Aquilo que vão fazendo lá fora? Há saídas, mais ou menos, quando acontece alguma 
coisa normalmente há saídas. Eu fui a Londres com a exposição do Bloom e saiu bastante 
imprensa. O Portugal Fashion convidou a imprensa: faz parte do programa levar a imprensa e 
pagá-la para isso, portanto a imprensa fala sobre as coisas. Fala mais ou menos, porque o que 
acontece depois, e isso para mim é que é problemático, e acontece no jornalismo em geral, é que 
as pessoas não sabem quem são os autores. Aconteceu em Londres chegarem lá os jornalistas e 
perguntarem que é o designer. Não fazem o trabalho de casa. Portanto eu acho que além de os 
jornais não estarem interessados, há um mau jornalismo de moda. Acho que não há ninguém 
que venda como jornalista de moda e suscite algum interesse ao publico em geral. A 
problemática não é apenas não haver jornais abertos para, acho que não há nenhum jornalista 
com perfil para tal. 
 
  
Há notícias internacionais que deviam ser faladas. Os jornais franceses falam da semana da 
moda em Milão, Londres e noutros sítios, mas em Portugal não se vê isso. Concorda? 
 
Mas já fizeram. Agora fazem menos. Uma das coisas que acontece muito é ao nível das revistas 
cor-de-rosa, porque vem captar exatamente as pessoas das novelas, daqui e dali que assistem aos 
desfiles e pouco falam das coleções. Importa mais quem acompanha quem, se aquele tem um 
caso com aquele, etc. 
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Acho que é mau jornalismo, acho que o que se faz é relativamente tendencioso, não acredito 
neste jornalismo. Mas eu respeito algumas pessoas, aliás eu trabalho com elas, respondo a várias 
entrevistas em cada Portugal Fashion para vários meios de comunicação, e estas notícias saem, 
só que é uma coisa muito periódica, não vai mais do que aquilo. 
 
Eu recebo todas as saídas do Portugal Fashion na imprensa e vou te dizer, cerca de 70%, 
seguramente, tem a ver com figuras públicas, com estas figuras que possam ter o perfil de. As 
revistas e os jornais internacionais são os que batem mais as coisas como elas são, e os bloggers. 
Acho que há bloggers que fazem jornalismo, ainda que deem a sua opinião, acho que o 
jornalismo devia ser isso, tens sempre de dar uma opinião. E o facto de falares disso ou daquilo 
faz com estejas a dar a tua opinião. A Suzy Menkes – uma das mais importantes jornalistas de 
moda a nível mundial – cruzou-se comigo algumas vezes: ela foi ver um desfile que fiz em Paris 
há 15 anos atrás, mas não falou nada sobre o desfile, e foi também ver a exposição de Londres. 
A Suzy Menkes sempre teve uma opinião, se ela não quiser dizer mal, não fala sobre, ou se não 
tem a certeza se gostou, se prefere ver o próximo trabalho, não fala, remete-se ao silencio e fala 
da próxima vez. Obviamente que ela sendo uma jornalista de moda de peso, se ela vai falar 
muito bem de alguém e esse alguém falha na segunda coleção... 
Se ela escreve ao fim de uma fashion week ou se vai falando semanalmente sobre qualquer 
coisa, ela vai falar só sobre coisas de que gosta ou obviamente pode falar sobre a saída de um 
designer de um sítio para entrar outro, pode dizer que aquele fez um ótimo trabalho e estamos 
com expectativas para o próximo... mas eu não acredito que o jornalismo tenha de ser neutro, 
pelo contrário. 
Como é que o jornalismo pode ser neutro? Não podem ser tendenciosos, mas a forma como os 
jornalistas questionam estão a demostrar se são a favor ou contra, acho que faz parte do conceito 
de ser jornalista e na moda, tem que haver alguma opinião. Nas artes plásticas também o há. 
A diferença entre os blogs e o jornalista é que é muito difícil para um jornalista da vogue por 
exemplo, que é pago por uma série de marcas, falar mal delas, mas já aconteceu enumeras vezes 
um jornalista falar mal de um evento e deixar de ser convidado para o mesmo. Eu já li na 
própria vogue dizerem que o Portugal Fashion surpreendeu todos e superou a moda Lisboa. Já 
vi a vogue arrasar a moda Lisboa, isso é opinião e eu acho que tem de haver esta opinião. Para 
se ser um jornalista de moda tem de se perceber de moda, e para se dar uma opinião, esta deve 
ser fundamentada. A mim custa-me um bocado que os jornalistas sejam um bocadinho sem 
interesse em comparação com o jornalismo criminal, por exemplo. Acho incrível a quantidade 
de jornalistas que seguem rumo a Leça da Palmeira porque o marido matou a mulher, e quantos 
jornalistas de moda correm atrás do desfile, apresentação, lançamento ou abertura de loja? Há 
pouca procura, as pessoas não sabem, não conhecem. Acho que tem de se ter um perfil para se 
ter seguidores, e pessoas que querem ler a tua rubrica. Se for só uma notícia, pouco interessa. 
 
Por exemplo a morte de Oscar de La Renta, não deveria ter sido noticiada? 
A morte de Oscar de La Renta, acho que não deve ser inserida no jornalismo de moda, mas na 
sociedade. Se houver editorial de moda, é uma coisa, mas isto é, ou devia ser, uma noticia de 
interesse geral. 
 
E a entrada de John Galliano para a Maison Martin Margiela, terá interesse? 
Eles (os leitores) não sabem quem é o Margiela... eu trabalhei com o Margiela em Paris, em 
98/99, e vim para Portugal com a ideia de que tinha trabalhado com um dos mais importantes 
designers a nível mundial, mas cá ninguém o conhecia. Nem as revistas especializadas sabem 
quem é o Martin Margiela. Mais, todas as revistas “comuns” não sabem nem se interessam, 
portanto essa noticia tem interesse só para um pequeno grupo de moda, porque o público em 
geral não se interessa.  
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Eu acho que todos os temas são importantes e interessantes, acho importante fazer-se uma 
reportagem sobre um encontro de algo cientifico, ou um desenvolvimento na medicina, mas 
acho que as pessoas tomam isso como uma coisa muito mais importante do que a moda, porque 
a moda tem um carácter de futilidade, mesmo na questão cultural, a moda não tem um peso tão 
grande como poderia ter. Agora, eu acho é que as pessoas tem um outro peso que é o 
económico, que ainda que não seja tão importante quanto o do futebol, é bastante forte. 
Ontem vinha a ler a Forbes no avião e é incrível porque o Ortega, o dono da ZARA, é o homem 
mais rico de Espanha com 46 mil milhões de euros avaliados. O valor do segundo homem mais 
rico de Espanha é de 6 mil milhões de euros, 40 mil milhões de euros a menos! E a que sector o 
Ortega está ligado? Mobiliário e têxteis. 
Portanto tem de ter importância, agora, de que forma isso pode gerar noticia? Não se vai falar 
semanalmente da ZARA, acho que não há uma noticia constante que interesse às pessoas, por 
isso acho que se deve falar também do internacional. Mas a maior parte das pessoas não se 
interessam por isso. Quem quer saber que o John Galliano vai para a Maison Martin Margiela? 
Muita pouca gente! 
Em França há mais pessoas a trabalhar no sector, há mais interesse, por exemplo. 
Dando um exemplo prático, na escola – de design de moda – a primeira pergunta que fazemos é 
quem são os designers de moda portugueses que conhecem? A maior parte deles não conhece 
quais designers nenhuns, conhece a Fátima Lopes e mais nada, e estão num curso de moda. Isso 
quer dizer que há uma lacuna entre o que é informação, o que são as coisas que as pessoas 
consomem. 
Eu acho que isto é acima de tudo uma questão cultural, e portanto é difícil fazer jornalismo num 
país que não se interessa. Por um lado tenho pena que assim seja, por outro lado, percebo que 
não exista porque não há um consumo direto. 
 
O Portugal Fashion apoiam os estilistas levando a media lá fora? 
Sim, faz parte do programa do Portugal Fashion levar os jornalistas lá fora, para que façam 
noticias do evento. Mas isso é pago pelo Portugal Fashion. Se não fosse assim não haviam 
notícias. E também trazemos jornalistas estrangeiros para cá, bastantes, cada vez mais. Aí há 
imenso destaque do que se faz a nível internacional. 
 
No geral há muitas poucas notícias... há feiras de tecidos e ninguém fala delas. De sapatos as 
pessoas ainda falam bastante, ainda agora foi o lançamento de um livro da Apicap, não sei se 
saiu algo sobre isso, mas sim, há alguma saída. 
A Moda Lisboa investe menos que o Portugal Fashion porque é menos visto lá fora. O Portugal 
Fashion tem uma série de medidas que fazem parte do programa, há muito tempo pagam há 
produção dos desfiles da Fátima Lopes, Luís Buchinho e também pagavam do Filipe Oliveira 
Baptista em Paris, pagam da Daniela Barros e João Melo Costa em Londres e depois há uma 
série de convites, por exemplo, a exposição do Bloom foi a Londres, pago pelo Portugal 
Fashion, tudo isso faz parte da organização do Portugal Fashion, fazer essa internacionalização 
dos designers e para mim isso é super positivo. 
Também levam os designers a feiras internacionais. Há designers que são escolhidos para essa 
ou aquela feira no sentido de dinamizar a economia do país e o empreendedorismo de cada 
designer é ajuda-lo em várias fases da sua produção. É um programa bastante vasto, por 
exemplo, esta sexta-feira há um colóquio na feira de empreendedorismo e durante a manha toda 
há um colóquio sobre empreendedorismo e há uma parte de moda, onde vou ser orador. 
 
Será mais importante os designers ser mais falados no estrangeiro ou pelos nossos media? 
As duas coisas são importantes: durante o período em que fui designer de moda eu fugi muito 
da imprensa cor-de-rosa, nunca dava entrevistas para isso, porque estas revistas queriam ser 
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sensacionalistas, queriam saber se eu tinha isto ou aquilo, com quem é que eu namorava e outras 
coisas da minha vida privada. E eu sempre fugi disso, o que fez com que não ficasse tão 
conhecido quanto outras pessoas da área, e isso dificulta de alguma forma o processo, porque o 
diálogo é importante com os fabricantes, e quanto mais souberem quem tu és, mais fácil é tu 
chegares uma empresa e dizeres que queres fazer uma coleção de sapatos com esta empresa. A 
Fátima Lopes, pelo nome que tem, será mais fácil chegar a uma empresa e dizer que quer fazer 
uma linha de fatos de banho. Rapidamente a empresa diz que sim, por ser benéfico para o seu 
currículo ter uma linha com a Fátima Lopes. Mas se for um designer do Bloom, que não é 
falado, as pessoas não abrem tanto as portas, por isso, neste sentido, a informação, ajuda. O 
próprio processo de fabricação é importante. Mas o internacional obviamente é mais importante, 
porque não vamos comparar Portugal com o resto do mundo, é óbvio que é importante que haja 
uma visão sobre o que se faz em Portugal internacionalmente, para as pessoas irem conhecer os 
autores porque isso dá valor ao país, ao que se faz cá. 
Acho que não precisa haver uma secção diária sobre moda, mas que hajam jornalistas capazes 
de escrever sobre isso. 
Para seres jornalista de moda é importante conhecer o que há feito a nível nacional, mas terás de 
conhecer também jornalistas internacionais. 
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Anexo 2 – Entrevista a Sara Andrade 
(jornalista e editora da Vogue Portugal online) 
 
O estudo comparativo entre jornalismo de moda em Portugal e o jornalismo de moda do resto 
do mundo ou até só na Europa, não é uma comparação justa porque nós trabalhamos num 
mercado muito mais pequeno que o mercado europeu. Ainda assim, nos últimos 10, 15 ou 20 
anos, aquilo que a moda evoluiu em Portugal foi absolutamente brutal. Há 20 anos atrás não 
haviam agencias de comunicação que comentassem marcas nacionais. Por isso, estarias a 
comparar um mercado que surgiu há cerca de uma década ou pouco mais, com o mercado que 
existe na Europa há muitos mais anos, 50 anos, ou coisa assim. 
Se formos a pensar, no início do século XX, nos anos 20 ou 30 tinhas estilistas em Paris a trilhar 
um caminho na moda, que nós só começamos a ter há uns 20 anos atrás. 
Para já, este estudo comparativo terá de ter em consideração este background: nós somos um 
bocadinho mais jovens que o jornalismo de moda internacional. 
 
Em relação às revistas especializadas, estavas a falar da influência da publicidade, é verdade que 
as revistas especializadas têm um investimento publicitário e isso às vezes pode parecer para o 
consumidor final que têm influência naquilo que a revista faz. Eu acho que na verdade, depende 
da linha editorial de cada redação, porque as redações têm poder suficiente para dizer “isto não 
faz sentido na nossa linha editorial por isso nós não vamos por”. Em última instância, por mais 
que haja marcas a investir e a injetar dinheiro para comprar mais publicidade, nem tudo aquilo 
que é posto lá tem um mercado de nicho. Num mundo perfeito, à partida, nada disso é feito. Of 
the record, realmente há marcas que às vezes têm um espaço privilegiado por que pagam, mas 
isso já são outros assuntos. A verdade é que as marcas quando pagam a uma revista, compram 
páginas de publicidade, não páginas editoriais, são coisas diferentes, as páginas editoriais são 
feitas do modo como é feito o jornalismo. 
 
Em relação ao jornalismo de moda que se faz dentro dos jornais, hoje em dia está a crescer. Há 
uma jornalista que é a Catarina Rito, que escrevia para o social num jornal generalista. Por 
gostar de moda, começou a implementar cada vez mais o sector de moda. Isto para mostrar que 
o jornalismo de moda em Portugal está a crescer. Agora, o problema do jornalismo de moda em 
Portugal não é a falta de pessoas qualificadas, porque o jornalismo é jornalismo em qualquer 
vertente, embora possamos chamar os profissionais de jornalistas de moda ou jornalistas de 
desporto, se quisermos atribuir uma área de influencia, a verdade é que o jornalismo é 
jornalismo, e o jornalista deve estar preparado para falar de tudo. Quando estudamos jornalismo 
na faculdade, não estudamos especificamente o jornalismo político, posso especializar-me, mas 
será as áreas em que eu me movimento que me vão dar as credenciais para trabalhar nesta área. 
A partir do momento em que tu tens jornalistas especializados que falam sobre esta área, podes 
dizer que tens jornalismo de moda em Portugal. 
 
O que eu acho é que hoje em dia, não só a ModaLisboa e o Portugal Fashion – que são sem 
dúvida os eventos mais cobertos – há outras áreas da moda que começam a ser cobertas 
também, porque há muitas marcas que estão a dar cartas não só nacionalmente mas também 
internacionalmente. Por exemplo, a Salsa, as Josefinas ou a Tifossi. A Tifossi lançou agora 
umas calças de ganga que são one size only: eu não fiz um levantamento de mercado para saber 
quantos jornais falaram sobre isso, mas tenho quase a certeza de que não foi só a Vogue e a Elle 
e outras revistas especializadas que pegaram nisso para dar notícia. 
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Por isso, não concordo muito que os jornais generalistas tenham esquecido a moda enquanto 
assunto, o que eu acho é que ainda não há muito público para isso, e por isso eles selecionam 
mais o gancho, ou seja, uma revista especializada vai falar sobre muita coisa de moda, um jornal 
generalista, que tem de partilhar as suas páginas com notícias de atualidade, política e futebol, 
provavelmente não tem espaço para dedicar muito tempo à moda. 
 
Mais do que não termos jornalismo de moda, acho que ainda não temos suficientemente 
acreditado porque o panorama da moda nacional agora é que começou a crescer, se olharmos 
para trás para o panorama da moda em Portugal, temos uma Ana Salazar, por exemplo, que são 
nossos designers contemporâneos, ou seja, a nível nacional, a moda é um tema bastante recente: 
algo que é tão embrionário no país, não pode ainda ter um mercado muito estabelecido como 
vemos internacionalmente. Eu acho que  o desenvolvimento começa pelas pessoas que cobrem 
este assunto. 
Há cada vez mais interesse por parte do público para explorar, olhar, perceber as marcas 
nacionais. Por exemplo, a industria do calçado vai ter dos melhores resultados de sempre este 
ano, estamos a falar de uma industria que está a crescer, ou seja, nao é apenas a Givenchy que 
vem cá fabricar sapatos, mas há também marcas internas que começaram a ter renome cá dentro 
mas que acima de tudo internacionalizaram-se, ou seja, está se a ver um mercado de calçado 
nacional a ter uma expressão cá dentro e lá fora que é absolutamente brutal, e isso já é ter um 
panorama de moda nacional. O calçado é falado é todo o lado: nos jornais generalistas, em 
revistas especializadas e é algo que se começa a manifestar em vários lados. 
 
Para sumarizar: é verdade que o nosso jornalismo de moda ainda não está muito desenvolvido 
porque ainda não há muitos jornalistas a trabalhar esta área, independentemente de ser em 
revistas especializadas ou não, porque temos jornalistas que escrevem sobre moda – mesmo que 
não sejam especializados, não quer dizer que não se façam notícias sobre moda. Evidentemente, 
quando existem duas revistas que são claramente sobre moda - Vogue e Elle - a falar sobre 
moda, já tens jornalismo de moda no panorama nacional. 
Mais: tens revistas que não são especializadas em moda como a Flash ou a LuxWomen, que são 
mais revistas femininas, que incluem moda nas suas páginas: incluem produções, produtos, 
seleção de artigos de moda, etc. 
O jornalismo de moda é mais ou menos embrionário, mas existe no nosso país, e só não é maior 
porque nós também não temos panorama nacional de moda, somos adolescentes ou crianças em 
relação ao internacional. Se não existe mais, é porque também temos um mercado interno 
relativamente pequeno para consumir mais moda. Ou seja, se não tens uma cultura de moda em 
termos de público e audiência – embora se comece a ver cada vez mais –não temos nos níveis 
que Paris ou Nova Iorque tem. 
Mas como em todo o lado, começa a crescer, e isso nota-se no Portugal Fashion – a maneira 
como o evento tem crescido é estrondosa, criadores nacionais tornam-se mais conhecidos e é 
gritante o interesse que as pessoas ganham, já há mais pessoas a conhecer o Nuno Baltazar e 
Valentim Quaresma, e outros criadores ao contrário a alguns anos atrás, em que as pessoas só 
conheciam os estilistas internacionais. 
Por isso eu acho que o problema do jornalismo de moda em Portugal não é o facto de não haver 
jornalismo especializado, mas é o facto de não haver muito mercado, e o mercado ainda estar a 
crescer neste sentido. 
Acho que podes fazer um estudo comparativo entre o que acontece em termos jornalísticos de 
moda no nosso país e a nível internacional, mas não podes faze-lo sem incluir a variável tempo, 
da história, do background, porque isso tem muito influencia, não dá para comparar mais. 
Se fosses comparar o jornalismo de moda de Paris, Londres ou Nova Iorque, estás a falar de 
países ou locais que são um bocadinho mais abrangentes, na medida em que, apesar de o 
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português ser uma língua falada em todo o mundo, a verdade é que, como segunda língua, não é 
muito usual como o inglês ou o francês, a língua também ajuda na internacionalização. Se 
calhar em qualquer parte do mundo há alguém que vai consumir uma vogue paris ou uma vogue 
UK, mas não compram a vogue Portugal por uma questão de língua – esta é a minha visão, não 
tenho fundamentos para isto. 
Há jornalismo de moda, não é tão grande como o internacional, mas tem a ver com o nosso 
mercado, com o público, a evolução de moda nacional. 
 
Acho que quando se  faz uma seleção das notícias a por no jornal, temos de angariar mais 
notícias e não faz sentido ter uma zona chamada “moda”. A partir do momento em que temos 
acesso a tanta informação, se calhar toda esta informação deverá ser colocada no jornal, mas 
para o fazer importa tirar secções ou pelo menos não as pôr por inteiro.  Por exemplo, não 
acredito que a secção de moda do DN por exemplo tenha deixado de existir por não haver 
informação, antes pelo contrário, há cada vez mais informação sobre moda. Se calhar há é uma 
seção de jornal que faz mais sentido dedicar à tecnologia, à música, à cultura, e que os 
jornalistas tenham desistido de uma seção de moda para a substituir por uma seção de fait-diver, 
ou seja, o facto de abolirem a secção não quer dizer que tenha deixado de haver. 
Não sou muito apologista da ideia de que estamos a voltar para trás ou a regredir em termos de 
moda, muito pelo contrário, temos cada vês mais informação, proveniente do mercado interno – 
por exemplo a marca das Josefinas tem cerca de um ano e já ganhou prémio de marketing e 
comércio. Acho que não estamos a regredir, pelo contrário, estamos a crescer. 
 
 No caso da vogue, a revista em papel é mais uma revista de nicho, tem de fazer escolhas, 
porque como o papel é limitado, temos certas páginas  para preencher e não podemos por lá 
tudo o que queremos, por isso há uma linha editorial mais específica, ou seja, a revista é de 
moda e para além de moda fala de beleza, life&style e cultura, dentro destas áreas, vai se 
escolher os temas que mais próximos da linha editorial. O site, apesar de compartilhar a linha 
editorial da revista, tem espaço para ser mais abrangente porque não tem limitação física. A 
revista se tiver espaço para 5 noticias, irá escolher 5 sobre moda, no online, isto é o que damos 
por dia e não podemos dar só noticias sobre moda, por isso nos damos noticias sobre tudo o que 
possa ser de interesse para aquilo que é a linha editorial da vogue. Enquanto o online pode fazer 
uma revista mais longa, a revista tem de se manter nos primeiros itens da lista, que são aqueles 
mais próximos da linha editorial. No online, embora também haja linha editorial, não é tão 
óbvia quanto a da revista. 
 
Quanto ao caso do John Galiano na Maison Martin Margiela: neste tipo de acontecimentos, a 
entrada de um estilista para uma casa, vai ao encontro da linha editorial da vogue, tanto em 
papel como no online. O que acontece é que quando a noticia sai, a revista não vai falar porque 
o site entretanto falou. A revista pode não cobrir este assunto por uma questão de 
temporalidade, e o site aproveita essas noticias porque tem a capacidade para as cobrir quando 
elas acontecem, o que se pode fazer é, por exemplo, quando o Oscar de la Renta morreu, o 
online fez logo a notícia: quando, porque morreu, alguns acontecimentos da sua vida. 2 ou 3 
semanas depois de ele ter falecido, a revista saiu com um especial sobre a vida dele: a revista 
em papel não vai pegar no assunto como noticia – isto não tem a ver com a linha editorial, mas 
com um gancho noticioso e com temporalidade e pertinência. 
O John Galiano tem influencia na moda de Paris, Londres, Nova Iorque. A audiência do 
panorama de moda em Portugal é muito menor que nos outros países. Se calhar daqui a 10 anos 
o impacto da moda nacional seria completamente diferente, porque também o era há 10 anos 
atrás. Mas internacionalmente, o John Galiano tem muito mais peso nas notícias do que tem 
aqui dentro, e isso interessa. 
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Se calhar se fosse algo internacional, os jornais generalistas pegavam mas na verdade o publico 
nacional ainda não sabe bem quem é o John Galiano ou a Maison Martin Margiela. Já vai 
sabendo mais, mas não sabe assim tanto para que jornais generalistas achem que é o público 
alvo deles. Normalmente estas noticias fazem parte de revistas especializadas, porque o nicho 
de mercado para o qual falam é mais pequeno, e estas pessoas quando querem saber vão às 
revistas especializadas. As outras coisas, como são de interesse para o dia a dia, vão para jornais 
generalistas. Estes jornais conhecem o seu publico alvo e à partida sabem que notícias terão ou 
não impacto sobre o seu público – ainda, porque acho que isto vai mudar, mas isso tem a ver 
com o mercado nacional, não tem a ver com o facto de não haver jornalistas de moda na 
imprensa nacional. Se calhar não se justifica muito, ainda não há muito espaço no mercado. 
 
O jornalismo de moda em Portugal está a ter cada vez mais visibilidade nos media. Ainda não 
tem suficiente, mas está a ter cada vez mais. Isto é óbvio e visível, por exemplo, na semana da 
moda em Paris, em que há vários jornalistas que se deslocam a Paris pelo Portugal Fashion para 
ver os criadores como Luís Buchinho, Fátima Lopes e outros. Eu já fui nestas viagens e posso 
dizer que do mais especializado que lá está é a Vogue. Também costuma estar a RTP, TVI, SIC, 
isto para te mostrar que na verdade na moda nacional ainda há uma grande movimentação de 
media para fazer cobertura destes grandes eventos e isso realmente diz muito. 
 
É proposto à Vogue ir a certos eventos estrangeiros, porque como são uma revista especializada 
tem de ir sempre alguém da redação para reportar, ver, perceber, conhecer. Temos sempre 2 ou 
3 editores que estão sempre nas semanas da moda a fazer a cobertura, e quando estamos lá 
verificamos quase sempre bastantes jornalistas de jornais generalistas. 
Relativamente aos jornalistas estrangeiros que veem a eventos portugueses, acho que começa a 
haver cada vez mais interesse e nota-se isso mais no Portugal Fashion do que no ModaLisboa. 
Temos por exemplo, no Portugal Fashion, primeiras filas com jornalistas da Vogue Itália e 
outros nomes de imprensa com peso na moda internacional. Na moda Lisboa vemos menos 
nomes, mas ainda assim, mas mesmo assim vemos alguns jornalistas internacionais, isto 
depende de quem trata da imprensa nacional, quem faz os convites e trata-se aqui do facto de 
quem trata da comunicação chamar as pessoas certas ou não, outro indicador tem também a ver 
com o facto de só nos últimos dois anos abriu na Praça da Liberdade lojas como a Prada ou Luís 
Onofre, ou seja, o próprio negocio das marcas internacionais – em Lisboa ou no Porto – surge 
como um mercado que se tem vindo a explorar, isto é um indicador de que há um publico de 
moda a crescer. 
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Anexo 3 – Entrevista Jornal de Notícias 
(Catarina Ferreira, jornalista) 
 
P: Em comparação com os jornais generalistas de outros países europeus,  e excluindo as 
revistas especializadas, podemos afirmar que em Portugal o campo da moda é pouco explorado 
pelos media. Concorda?  
R: Comparativamente a outros jornais generalistas europeus, não creio que a moda seja pouco 
explorada pelos media nacionais. O que acontece é que os outros países têm mais eventos de 
moda.  
 
P: Numa entrevista exploratória para esta mesma dissertação, um designer de moda português 
afirmou que “é difícil fazer jornalismo num país que não se interessa”. Concorda com a 
afirmação? Acha que a falta de notícias de moda se deve à falta de interesse por parte dos 
leitores? 
R: Acho as notícias proporcionais ao número de eventos relevantes que existem de moda.  
 
P: Faz parte da redação do Jornal de Notícias algum jornalista especializado em moda? 
R: Sim.  
 
P: Na redação do Jornal de Notícias, ao tratar a temática moda, em que editorial a insere? São 
diversos os casos em que jornais continham editorial de moda e que optaram por o extinguir. É 
o caso do Jornal de Notícias? Se sim, porque optou por extingui-lo? 
R: O Jornal de Notícias nunca teve editorial de moda.  
 
P: A moda pode, por vezes, interessar segundo um prisma económico, por exemplo. Acha que 
deste modo a Moda pode ser noticiada por novos ângulos ou que se deve inserir apenas num 
editorial de interesse para leitores que procurem tal temática? 
R: A moda e a economia devem estar intrinsecamente ligadas. Excetuando, casos pontuais, em 
que a moda serve apenas um propósito artístico ou performativo, a moda deverá ser usável e 
comprável tendo em vista um fim económico.    
 
P: Nota-se, por vezes, abordagens a assuntos de moda através da vida pessoal das figuras 
públicas presentes no evento? Considera ser esta uma forma de cativar um maior número de 
leitores? 
R: Sim, são ícones e é uma forma de humanizar a moda.  
 
P: Faz parte do programa do Portugal Fashion convidar jornalistas a acompanhar os estilistas 
portugueses em eventos estrangeiros. O Jornal de Notícias é um destes casos? Se sim, acha que 
na falta de tal convite por parte do Portugal Fashion, continuaria a enviar jornalistas para cobrir 
tal evento? 
R: Sim, o Jornal de Notícias é parte integrante da comitiva convidada pelo Portugal Fashion.  Se 
fosse considerado relevante em termos noticiosos pela direção do Jornal de Notícias estaríamos 
presentes.  
 
P: Segundo a editora de uma revista de moda portuguesa, a moda em Portugal está a crescer. 
Em eventos como o Portugal Fashion nota-se por parte do público um maior conhecimento dos 
estilistas portugueses, algo que não acontecia há uns anos atrás. Além disso, marcas portuguesas 
com a Tifossi ou a Josefinas estão a ganhar destaque internacional. Nota tal crescimento através 
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dos eventos e assuntos a noticiar? Acha que os jornais generalistas portugueses estão a 
acompanhar este desenvolvimento?  
R: Eventos como o Portugal Fashion têm a assistência por convite, logo será normal que 
conheçam os estilistas em causa. A indústria têxtil portuguesa sempre foi reconhecida 
internacionalmente, o design tem-se tornado o ponto forte, creio que os jornais são sensíveis a 
este desenvolvimento.  
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Anexo 4 – Entrevista Jornal I  
(Maria Ramos Silva, jornalista) 
 
P: Em comparação com os jornais generalistas de outros países europeus,  e excluindo as 
revistas especializadas, podemos afirmar que em Portugal o campo da moda é pouco explorado 
pelos media. Concorda? 
 R: Num sentido estrito talvez, mas as fronteiras do campo da moda alargaram-se, enquadrando 
hoje tudo o que definimos como “tendência”. Nessa perspectiva, os media estão hoje muito 
mais atentos a esse tipo de comportamentos. Como comemos, onde gostamos de sair, que 
espectáculos vemos e que livros lemos, entre outros factores, ombreiam com aquilo que 
vestimos. Para uma abordagem mais profunda, e satisfação de um leitor mais exigente, as 
publicações especializadas serão sempre a bíblia da especialidade. 
  
P: Numa entrevista exploratória para esta mesma dissertação, um designer de moda português 
afirmou que “é difícil fazer jornalismo num país que não se interessa”. Concorda com a 
afirmação? Acha que a falta de notícias de moda se deve à falta de interesse por parte dos 
leitores? 
R: Há uma boa oportunidade no aparente desinteresse: cativar leitores é um dos maiores 
desafios para quem trabalha (em moda ou em qualquer outra área). De resto, a especialização de 
quem escreve e de quem lê sobre este sector caminha a par e passo. O leitor procura informação 
útil. Se a moda servir esse propósito, certamente haverá interesse. 
  
P: Faz parte da redação do jornal I algum jornalista especializado em moda? 
R: Não. À semelhança de outras áreas tratadas, temos jornalistas que mais rotineiramente se 
dedicam ao tema, havendo por isso uma certa regularidade. 
  
P: Na redação do Jornal I ao tratar a temática moda, em que editorial a insere? São diversos os 
casos em que jornais continham editorial de moda e que optaram por o extinguir. É o caso do 
Jornal I? Se sim, porque optou por extinguí-lo? 
R: Semanalmente, a temática da moda é tratada no âmbito do consumo. Dedicamos duas 
páginas a sugestões de produtos, que espelham uma selecção actual e com um toque pessoal das 
mais recentes novidades. Na nossa edição diária, o assunto é tratado sem periodicidade certa. 
Acontece quando a notícia nos chama. 
  
P: A moda pode, por vezes, interessar segundo um prisma económico, por exemplo. Acha que 
deste modo a Moda pode ser noticiada por novos ângulos ou que se deve inserir apenas num 
editorial de interesse para leitores que procurem tal temática? 
R: A moda e, mais uma vez, as tendências do chamado lifestyle, podem e devem ser noticiados 
sob diferentes primas. Será, porventura, uma das formas mais eficazes para angariar novos 
leitores para este tema. 
  
P: Nota-se, por vezes, abordagens a assuntos de moda através da vida pessoal das figuras 
públicas presentes no evento? Considera ser esta uma forma de cativar um maior número de 
leitores? 
R: No seguimento da resposta anterior, havendo bom senso e bom gosto, todos os ângulos estão 
em cima da mesa. De resto, os jornais fazem-se de pessoas. São as figuras, mais ou menos 
públicas, que dão vida a cada história. 
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P: Faz parte do programa do Portugal Fashion convidar jornalistas a acompanhar os estilistas 
portugueses em eventos estrangeiros. O Jornal I é um destes casos? Se sim, acha que na falta de 
tal convite por parte do Portugal Fashion, continuaria a enviar jornalistas para cobrir tal evento? 
R: A cobertura de eventos do género depende em primeira instância da disponibilidade de meios 
e agenda. Por regra, in loco, ou mesmo que não presencialmente, costumamos dar destaque na 
nossa edição aos primeiros eventos do calendário da moda nacional. 
  
P: Segundo a editora de uma revista de moda portuguesa, a moda em Portugal está a crescer. 
Em eventos como o Portugal Fashion nota-se por parte do público um maior conhecimento dos 
estilistas portugueses, algo que não acontecia há uns anos atrás. Além disso, marcas portuguesas 
com a Tifossi ou a Josefinas estão a ganhar destaque internacional. Nota tal crescimento através 
dos eventos e assuntos a noticiar? Acha que os jornais generalistas portugueses estão a 
acompanhar este desenvolvimento? 
R: Deixo em baixo o exemplo do trabalho recente de duas colegas (Margarida Vaqueiro Lopes e 
Bárbara Marinho), que dedicaram quatro páginas ao tema dos sapatos. Cruzaram a análise da 
vertente psicológica, o contributo do depoimento de fãs dos sapatos, e ainda o volume de 
negócios do calçado português e sua projecção no estrangeiro, mostrando como é possível 
acompanhar o desenvolvimento de um tema pertinente de forma apelativa. 
 
http://www.ionline.pt/artigos/mais-lifestyle/porque-nao-consegue-resistir-ter-mais-par-sapatos 
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Anexo 5 – Entrevista Notícias ao Minuto 
(Elsa Pereira, jornalista) 
 
P: Em comparação com os jornais generalistas de outros países europeus,  e excluindo as 
revistas especializadas, podemos afirmar que em Portugal o campo da moda é pouco explorado 
pelos media. Concorda?  
R: Sim, salvo raras exceções. 
 
P: Numa entrevista exploratória para esta mesma dissertação, um designer de moda português 
afirmou que “é difícil fazer jornalismo num país que não se interessa”. Concorda com a 
afirmação? Acha que a falta de notícias de moda se deve à falta de interesse por parte dos 
leitores? 
R: Moda é Cultura. E, da sensibilidade que tenho, infelizmente, a Cultura continua a despertar 
pouco interesse.  
 
P: Faz parte da redação do Notícias ao Minuto algum jornalista especializado em moda? 
R: Não. 
 
P: Na redação do Notícias ao Minuto, ao tratar a temática moda, em que editorial a insere? São 
diversos os casos em que jornais continham editorial de moda e que optaram por o extinguir. É 
o caso do Notícias ao Minuto? Se sim, porque optou por extingui-lo? 
R: Inserimos a temática moda na secção de Cultura. Nunca tivemos editorial de moda. 
 
P: A moda pode, por vezes, interessar segundo um prisma económico, por exemplo. Acha que 
deste modo a Moda pode ser noticiada por novos ângulos ou que se deve inserir apenas num 
editorial de interesse para leitores que procurem tal temática? 
R: Considero que a moda pode e deve ser noticiada por novos ângulos. Será aliás uma forma de 
chegar a outros leitores. Quanto mais se circunscrever o tema a quem o procura, menos 
oportunidades haverá de ampliar esse nicho.  
 
P: Nota-se, por vezes, abordagens a assuntos de moda através da vida pessoal das figuras 
públicas presentes no evento? Considera ser esta uma forma de cativar um maior número de 
leitores? 
R: Talvez. Desde que não se esgote aí o tema. 
 
P: Faz parte do programa do Portugal Fashion convidar jornalistas a acompanhar os estilistas 
portugueses em eventos estrangeiros. O Notícias ao Minuto é um destes casos? Se sim, acha que 
na falta de tal convite por parte do Portugal Fashion, continuaria a enviar jornalistas para cobrir 
tal evento? 
R: O Notícias ao Minuto não é um desses casos.  
 
P: Segundo a editora de uma revista de moda portuguesa, a moda em Portugal está a crescer. 
Em eventos como o Portugal Fashion nota-se por parte do público um maior conhecimento dos 
estilistas portugueses, algo que não acontecia há uns anos atrás. Além disso, marcas portuguesas 
com a Tifossi ou a Josefinas estão a ganhar destaque internacional. Nota tal crescimento através 
dos eventos e assuntos a noticiar? Acha que os jornais generalistas portugueses estão a 
acompanhar este desenvolvimento?  
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R: Nota-se um pouco, sim. Sobretudo por parte de uma nova geração, sendo que as redes sociais 
e blogs acabam por desempenhar um papel importante nesse fenómeno. Mais do que os jornais 
generalistas. 
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Anexo 6 – Entrevista Observador 
(Ana Cristina Marques, jornalista de Lifestyle, e Ana Dias Ferreira, editora de Lifestyle) 
 
P: Em comparação com os jornais generalistas de outros países europeus, e excluindo as revistas 
especializadas, podemos afirmar que em Portugal o campo da moda é pouco explorado pelos 
media. Concorda? 
R: Sem dúvida que a moda é um campo pouco explorado nos jornais generalistas e que tende a 
ser uma area apropriada por revistas especializadas. Mas isto está a mudar com o aparecimento 
de canais de Lifestyle como o do Observador e até, for a da imprensa, com a explosão de 
blogues de moda que tanto dão atenção ao public feminino como ao masculino (basta pensar no 
caso do Gentleman’s Journal ou d’Os Bons Rapazes). Voltando à imprensa, as áreas de 
Lifestyle estão a arrancar ou a aumentar. O Observador tem uma desde o início de fevereiro, a 
Sábado acabou de reformular a sua revista de tempos livres (GPS) e o Expresso está a trabalhar 
numa iniciativa semelhante. Isto significa que é de esperar mais conteúdos sobre a area nos 
jornais generalistas nos próximos tempos. 
  
P: Numa entrevista exploratória para esta mesma dissertação, um designer de moda português 
afirmou que “é difícil fazer jornalismo num país que não se interessa”. Concorda com a 
afirmação? Acha que a falta de notícias de moda se deve à falta de interesse por parte dos 
leitores? 
R: É uma faca de dois gumes. O jornal tanto serve o leitor como ajuda a criar hábitos. A moda é 
uma area para a qual está a ser criada uma audiência. Pela experiência da nossa secção. Que 
ainda tem pouco tempo de vida, já se captou um public novo que não tinha por hábito vir ao 
Observador. Outro dado que pudemos comprovar nestas primeiras semanas é que esta continua 
a ser uma área que ainda está muito conotada com o publico feminino. 
  
P: Faz parte da redação do Observador há algum jornalista especializado em moda? 
R: Não. Somos polivalentes, embora haja cerca de quarto jornalistas destacados para o lifestyle. 
Cada vez mais, uma das caraterísticas das redações, sobretudo nos meios generalistas, é a 
versatilidade dos seus jornalistas – numa equipa, é preciso saver escrever tanto sobre o debate 
quinzenal no parlamento como sobre desfiles do Portugal Fashion. 
  
P: Na redação do Observador  ao tratar a temática moda, em que editorial a insere? São diversos 
os casos em que jornais continham editorial de moda e que optaram por o extinguir. É o caso do 
Jornal I? Se sim, porque optou por extinguí-lo? 
R: No Observador há uma secção própria para a moda desde 3 de fevereiro (quando foi criada a 
seção-mãe Lifestyle). Antes disso, os temas a ela associados eram integrados ou em “País” ou 
em “Vaidades”, área destinada às celebridades. 
  
P: A moda pode, por vezes, interessar segundo um prisma económico, por exemplo. Acha que 
deste modo a Moda pode ser noticiada por novos ângulos ou que se deve inserir apenas num 
editorial de interesse para leitores que procurem tal temática? 
R: Uma das rubricas que temos na secção Moda chama-se “!00% Português” e pretende relfetir 
o lado da indústria, os novos negócios, o empreendedorismo e o potencial português de 
exportação. O prisma económico esteve muito presente desde o início. 
  
P: Nota-se, por vezes, abordagens a assuntos de moda através da vida pessoal das figuras 
públicas presentes no evento? Considera ser esta uma forma de cativar um maior número de 
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leitores? 
R: Sim. É uma forma de ter várias abordagens sobre o mesmo evento. Pegando na Semana da 
Moda de Paris, para dar um exemplo, tanto podemos fazer artigos sobre as criações 
apresentadas nos desfiles como sobre quem se senta na primeira fila ou até o cabelo loiro de 
Kim Kardashian. Às vezes o gancho da celebirdade é mais forte do que o tema moda em si. 
  
P: Faz parte do programa do Portugal Fashion convidar jornalistas a acompanhar os estilistas 
portugueses em eventos estrangeiros. O Jornal I é um destes casos? Se sim, acha que na falta de 
tal convite por parte do Portugal Fashion, continuaria a enviar jornalistas para cobrir tal evento? 
R: Sim, ainda há poucos dias chegámos de Paris, onde fomos assistir aos desfiles de Luís 
Buchinho, Fátima Lopes e Diogo Miranda. Na falta de convite, o mais provável era isso não 
acontecer por questões de orçamento. 
  
P: Segundo a editora de uma revista de moda portuguesa, a moda em Portugal está a crescer. 
Em eventos como o Portugal Fashion nota-se por parte do público um maior conhecimento dos 
estilistas portugueses, algo que não acontecia há uns anos atrás. Além disso, marcas portuguesas 
com a Tifossi ou a Josefinas estão a ganhar destaque internacional. Nota tal crescimento através 
dos eventos e assuntos a noticiar? Acha que os jornais generalistas portugueses estão a 
acompanhar este desenvolvimento? 
R: Podemos falar por nós e responder que sim. Um exemplo disso é a rubric “100% Português” 
que referimos em cima. Mas também é preciso dar mérito às próprias marcas que estão a 
investor mais na comunicação, e numa comunicação que é feita, desde raiz, com um objetivo 
internacional. Um exemplo disso é a marca Wolf&Rita, que faz vestuário para crianças. Como 
demos conta num artigo, atualmente a marca tem 94 pontos de venda, sendo que apenas dois 
são em Portugal. 
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Anexo 7 - Análise a jornais estrangeiros (1 de setembro a 22 de outubro de 2014) 
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Anexo 8 - Análise ao Notícias ao Minuto (de 1 de setembro a 31 de outubro de 2014) 
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Anexo 9 - Análise ao Público (de 1 de setembro a 31 de outubro de 2014) 
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Anexo 10 - Análise ao Sol (de 1 de setembro a 31 de outubro de 2014) 
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Anexo 11 - Análise ao Observador (de 1 de setembro a 31 de outubro de 2014) 
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Anexo 12 - Análise ao Diário Digital (de 1 de setembro a 31 de outubro de 2014) 
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Anexo 13 - Análise ao Diário de Notícias (de 1 de Setembro a 31 de outubro) 
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Anexo 14 - Análise ao Jornal I (de 1 de setembro a 31 de outubro) 

 



 

110 

Anexo 15 - Análise ao Correio da Manhã (de 1 de setembro a 31 de outubro) 
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Anexo 16 - Análise ao Expresso (de 1 de setembro a 31 de outubro) 
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Anexo 17 - Análise ao Jornal de Notícias (de 1 de setembro a 31 de outubro) 
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Anexo 18 - Análise ao Die Welt (de 1 de fevereiro a 31 de março) 
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Anexo 19 - Análise ao De Standaard (de 1 de fevereiro a 31 de março) 
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Anexo 19 (continuação) – Análise ao De Standaard (de 1 de fevereiro a 31 de março) 
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Anexo 20 - Análise ao El País (de 1 de fevereiro a 31 de março) 
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Anexo 20 (continuação) – Análise ao El País (de 1 de fevereiro a 31 de março) 
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Anexo 21 - Análise ao Le Monde (de 1 de fevereiro a 31 de março) 
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Anexo 21 (continuação) – Análise ao Le Monde (de 1 de fevereiro a 31 de março) 
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Anexo 22 - Análise ao The Guardian ( de 1 de fevereiro a 31 de março) 
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Anexo 22 (continuação) – Análise ao The Guardian (de 1 de fevereiro a 31 de março) 
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Anexo 22 (continuação) – Análise ao The Guardian (de 1 de fevereiro a 31 de março) 
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Anexo 23 - Análise ao Il Messagero (de 1 de fevereiro a 31 de março) 
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Anexo 23 (continuação) – Análise ao Il Messagero (de 1 de fevereiro a 31 de março) 
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Anexo 24 - Análise ao Correio da Manhã (de 1 de fevereiro a 31 de março) 
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Anexo 25 - Análise ao Diário de Notícias (de 1 de fevereiro a 31 de março) 
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Anexo 26 - Análise ao Diário Digital (de 1 de fevereiro a 31 de março) 
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Anexo 27 - Análise ao Jornal de Notícias (de 1 de fevereiro a 31 de março) 
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Anexo 28 - Análise ao Jornal I (de 1 de fevereiro a 31 de março) 

 



 

130 

Anexo 29 - Análise ao Notícias ao Minuto (de 1 de fevereiro a 31 de março) 
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Anexo 30 - Análise ao Observador (de 1 de fevereiro a 31 de março) 
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Anexo 31 - Análise ao Público (de 1 de fevereiro a 31 de março) 

 

 

	
  


